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I. Ritos iniciais

Procissão de entrada | Cântico de Entrada | Saudação Inicial

P.  A graça e a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo que, por nós morreu e ressuscitou, estejam sempre convosco!  

R. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

P. Este é terceiro domingo da Páscoa, como de Páscoa são todos os domingos. E Jesus Ressuscitado continua hoje a vir ao nosso encontro, no primeiro dia da semana – o domingo – para ser a nossa luz na escuridão, a nossa paz no meio dos medos, a nossa companhia em casa e à mesa. Ele oferece-Se-nos como o verdadeiro Pão e Caminho da Vida. Neste início da Semana da Oração pelas Vocações, abramos o nosso coração à Palavra e à presença do Senhor, que Se coloca no nosso meio, para nos abrir caminhos de esperança. Que esta Eucaristia nos ajude a abrir os olhos, e tal como os discípulos de Emaús, a reconhecer a presença viva de Cristo, respondendo com generosidade ao chamamento que o Senhor nos dirige.
Aspersão

P. Deixemos agora que a frescura da água batismal nos lave das impurezas contraídas no pó da estrada, para que voltemos ao Caminho iniciado no Batismo. Aspersão dominical da água benta: Oração de bênção – cf. Missal Romano, 3.ª edição, pp. 487-488; ou Missal da presidência, pp. 335-336 – Conclusão: Missal Romano, 3.ª edição, pp. 489; ou Missal da presidência, pp. 337.
Hino do Glória | Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA

1.ª Leitura | Salmo | 2.ª Leitura | Aclamação ao Evangelho | Evangelho (dialogado)
1.ª leitura: – mais breve | Missas com Catequese e com Escuteiros

Leitura dos Atos dos Apóstolos

No dia de Pentecostes, 

Pedro ergueu a voz e falou ao povo, dizendo:

“Jesus de Nazaré 

foi um homem acreditado por Deus junto de vós, 

com milagres, prodígios e sinais. 

Vós destes-Lhe a morte, cravando-O na cruz. 

Mas Deus ressuscitou-O, 

livrando-O dos laços da morte. 

Irmãos:

o patriarca David, nos Salmos,

viu e proclamou antecipadamente 

a Ressurreição de Cristo, 

dizendo que Deus não O abandonou 

na mansão dos mortos. 

Foi este Jesus que Deus ressuscitou 

e disso todos nós somos testemunhas. 

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura – mais breve | Missas com Catequese e com Escuteiros

Leitura da Primeira Epístola de São Pedro

Lembrai-vos que não foi por prata e oiro, 

que fostes resgatados da vã maneira de viver, 

mas pelo sangue precioso de Cristo, 

Cordeiro sem defeito e sem mancha.
Por Ele acreditais em Deus, 

que O ressuscitou dos mortos 

para que a vossa fé 

e a vossa esperança estejam em Deus.                          

Palavra do Senhor.
Aclamação ao Evangelho: Aleluia. Aleluia…
Evangelho – a várias vozes – nas Missas com Catequese e com Escuteiros
Narrador: Diácono

Jesus: Pároco

C1: Um pai / ou leitor / ou catequizando
C2: Uma mãe / ou leitora / ou catequizanda
N – Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas
Dois dos discípulos de Jesus 
iam a caminho duma povoação chamada Emaús,
que ficava a duas léguas de Jerusalém. 

Conversavam entre si sobre tudo o que tinha sucedido.
Enquanto falavam e discutiam,
Jesus aproximou-Se deles e pôs-Se com eles a caminho.

Mas os seus olhos estavam impedidos de O reconhecerem.
Ele perguntou-lhes:

J – Que palavras são essas que trocais entre vós pelo caminho?

N – Pararam, com ar muito triste, e um deles, chamado Cléofas, respondeu:

C1 – Tu és o único habitante de Jerusalém a ignorar o que lá se passou nestes dias.

N – E Ele perguntou: 

J – Que foi?

N – Responderam-Lhe:

C2 – O que se refere a Jesus de Nazaré, 

profeta poderoso em obras e palavras, 

diante de Deus e de todo o povo;
e como os príncipes dos sacerdotes e os nossos chefes
O entregaram para ser condenado à morte e crucificado.

C1 – Nós esperávamos que fosse Ele quem havia de libertar Israel.
Mas, afinal, é já o terceiro dia depois que isto aconteceu.

C2 – É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos sobressaltaram:
foram de madrugada ao sepulcro,
não encontraram o corpo de Jesus
e vieram dizer que lhes tinham aparecido uns Anjos

a anunciar que Ele estava vivo.

Mas a Ele não O viram.

N – Então Jesus disse-lhes:

J – Homens sem inteligência e lentos de espírito
para acreditar em tudo o que os profetas anunciaram!
Não tinha o Messias de sofrer tudo isso para entrar na sua glória?

N – Depois, começando por Moisés e passando pelos Profetas, explicou-lhes em todas as Escrituras o que Lhe dizia respeito.

(pausa)

Ao chegarem perto da povoação para onde iam,
Jesus fez menção de ir para diante.
Mas eles convenceram-n'O a ficar, dizendo:

C1 e C2 – Ficai connosco, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite.


N – Jesus entrou e ficou com eles.

E quando Se pôs à mesa, 

tomou o pão,

recitou a bênção,

partiu-o 

e entregou-lho.
Nesse momento abriram-se-lhes os olhos 

e reconheceram-n'O.
Mas Ele desapareceu da sua presença.

Disseram então um para o outro:


C1 – Não ardia cá dentro o nosso coração,
quando Ele nos falava pelo caminho 
e nos explicava as Escrituras?


N – Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém
e encontraram reunidos os Onze e os que estavam com eles,
que diziam:


C2 – Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão.


N – E eles contaram o que tinha acontecido no caminho
e como O tinham reconhecido ao partir o pão.

Palavra da salvação.

R. Glória a Vós, Senhor!

HOMILIA NO III DOMINGO DA PÁSCOA A 2026

“Os irmãos eram assíduos à fração do Pão” (At 2,42)! Refletimos sobre a importância desta assiduidade, no passado domingo. A assiduidade à Eucaristia – como nos refere o livro dos Atos dos Apóstolos (At 2,42-47) – anda a par com a assiduidade à Catequese, à Comunidade, à Comunhão fraterna e à Oração comunitária. Hoje, o Evangelho insiste, por duas vezes: os discípulos, na tarde daquele domingo de Páscoa, o primeiro dia da semana, reconheceram Cristo Ressuscitado, no gesto típico da Fração do Pão, o nome mais antigo da Eucaristia. Por isso, voltemos ao Evangelho, para compreendermos a importância da assiduidade à comunidade, à catequese e à Eucaristia. Assiduidade quer dizer presença e participação, fidelidade ao encontro, sem faltas, sem ausências, sem interrupção! 
1. Assiduidade à comunidade. Os dois discípulos, traumatizados pela morte de Jesus, estão em fuga; fazem um caminho de 12 quilómetros, de Jerusalém para Emaús. Abandonaram o Grupo dos Doze e a Sala da Ceia e julgam curar as suas feridas, fugindo de casa, entrando pela noite da solidão, do desencanto, da tristeza. Desconhecemos o nome de um deles, para lá colocarmos o nosso nome! É o nome dos que se sentem magoados, desiludidos, desencantados com Jesus, consigo mesmos, com os outros, e, por isso, desertaram da comunidade. Jesus aproximou-Se deles e pôs-Se com eles a caminho. Onde dois ou três se reúnem em Seu nome, Ele está no meio deles (cf. Mt 18,20)! Não é correndo na sua própria pista, isolados, em autogestão, mas seguindo juntos o caminho, que poderão reencontrar o rosto de Cristo vivo. Diz o Evangelho, que depois daquela longa Liturgia da Palavra e da Fração do Pão, eles partiram imediatamente de regresso a Jerusalém. Era domingo de Páscoa, o primeiro dia da semana. Não sei a que distância estaremos. Voltemos a Jerusalém, à comunidade cristã, sem faltas, sem desistências ou intermitências!  
2. Assiduidade à catequese. No diálogo de Jesus com os discípulos, há um longo e paciente exercício de catequese: começando por Moisés e passando pelos profetas Jesus desfia as Escrituras, para os ajudar a ler e a interpretar a sua morte, como Páscoa da Vida. Pedro faz o mesmo no dia de Pentecostes. Cita os salmos para mostrar que se cumpriu em Cristo a Promessa da Ressurreição: Jesus, descendente de David, não foi abandonado à mansão dos mortos, nem a sua carne conheceu a corrupção. Deus ressuscitou-O dos mortos. É este o núcleo do ensinamento e do testemunho dos apóstolos. É este o anúncio fundamental de Jesus, na sua «homilia», com os discípulos de Emaús. Vede: em cada domingo, na Eucaristia – em cada semana na Catequese – nós escutamos a Palavra, que faz arder nos nossos corações, a chama viva da esperança, Cristo morto e ressuscitado. Sejamos assíduos à escuta da Palavra, na celebração e na Catequese. Não faltemos por nada a este encontro com o Senhor! 
3. Assiduidade à Eucaristia. Para reconhecerem Jesus, para poderem dizer e testemunhar que Ele ressuscitou verdadeiramente, os discípulos de Emaús, tiveram de voltar à mesa da Ceia, de regressar àquela noite, em que Jesus ia ser entregue, e tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-o. Tiveram de voltar ao gesto típico de Jesus, à fração do Pão, à Eucaristia. Quando O reconheceram ao partir o Pão, Jesus desapareceu da sua presença! Porque, doravante, é na Eucaristia, que esta presença de Cristo vivo e ressuscitado se oferece e manifesta. Dizia-nos o Papa Leão XIV no passado domingo: “A Eucaristia dominical é indispensável para a vida cristã. É ali que a nossa fé se alimenta e cresce. Isto compromete-nos, mais do que nunca, a ser assíduos e fiéis ao nosso encontro eucarístico com o Ressuscitado” (Regina caeli,12.04.2026). Voltemos, pois, em cada domingo, o primeiro dia da semana, à Eucaristia, para a celebração da Páscoa semanal. Não seja este, para nós, um encontro intermitente, ora presentes ora ausentes. Não descartemos a Eucaristia, por nada deste mundo; que a participação na Eucaristia dominical seja um compromisso irrenunciável, para conhecermos os caminhos da vida, encontrarmos a alegria na Sua presença e a Paz do coração! Voltemos a casa, à comunidade, à catequese, à Eucaristia. Abandonemos o caminho da tristeza. Retomemos o caminho da alegria!
Credo dialogado

R. Sim, creio! 
· Credes em Deus, nosso Pai, que ressuscitou Jesus Cristo de entre os mortos e lhe deu a gloria, para que a nossa fé a nossa esperança estejam n’Ele? R. 
· Credes em Jesus Cristo, entregue à morte de Cruz, ressuscitado e exaltado pelo poder de Deus Pai? R.
· Credes no Espírito Santo, que vos dá o entendimento e a sabedoria para compreenderdes as Escrituras e a coragem para as cumprirdes plenamente? R.
· Credes na Vida eterna, nos novos céus e na nova terra, em que nunca mais haverá morte, nem luto, nem gemidos, nem dor, mas unicamente a alegria plena na presença de Deus? R.
Oração dos Fiéis

inspirada na Mensagem do Papa Leão para o Dia Mundial das Vocações 2026
P. No início da Semana de Oração pelas Vocações, invocamos como Pai Aquele que, sem aceção de pessoas, julga cada um pelas suas obras (cf. 2.ª leitura). Certos de que Deus não nos abandona ao poder da tristeza e da morte, confiemos-Lhe as preces do Seu Povo, reunido em oração. E digamos, como os discípulos de Emaús:  
R. Ficai, connosco, Senhor! 
1. Pela Igreja: para que, iluminada pela Palavra e pela presença de Cristo Ressuscitado, seja sempre um espaço de fé viva, de oração e de acompanhamento fraterno, onde cada vocação possa nascer, crescer e dar fruto. Invoquemos: R. 
2. Pelos que governam o mundo: para que sejam capazes de abrir, na noite destes tempos sombrios de tantas guerras, caminhos novos de paz, de reconciliação, de esperança e de confiança no futuro. Invoquemos. R. 
3. Pelas famílias e comunidades cristãs: para que criem ambientes de escuta, de confiança e de amor, favorecendo, nas novas gerações, o discernimento e o amadurecimento dos carismas, das vocações e dos ministérios. Invoquemos: R.
4. Por todos os que buscam um sentido para a sua vida: para que encontrem, na oração pessoal e comunitária, na escuta da Palavra e na celebração da Eucaristia, a luz e a coragem, para descobrirem e percorrerem o caminho de felicidade, que Deus lhes preparou. Invoquemos: R.
5. Pelos que vivem momentos de dúvida, de desencanto ou de sofrimento: para que nunca lhes falte a confiança em Deus, que guia a história da vida de cada um, com amor único e faz amadurecer cada vocação, mesmo no meio das provações. Invoquemos: R.
6. Por todos nós: para que escutemos assiduamente a Palavra de Cristo, no silêncio do coração, na frequência da Catequese, na participação dominical da Eucaristia, a fim de respondermos com generosidade ao chamamento do Senhor, à missão laical na família e na sociedade, ao sacerdócio ministerial ou à vida missionária, religiosa e consagrada. Invoquemos: R.
P. Senhor Jesus Ressuscitado, que nos resgatastes da vã maneira de viver, não com ouro ou prata, mas com o Vosso próprio Sangue, aquecei-nos o coração com a vossa Palavra e convidai-nos a participar na mesa do Vosso Reino. Vós que viveis e reinais, por todos os séculos dos séculos. R. Ámen. 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Cântico na apresentação dos dons (ofertório) Incensação dos dons (incensar também o círio) | Prefácio Pascal I (Missal, 3.ª edição, pág. 542) | Santo (cantado) | Oração Eucarística III (Missal, 3.ª edição, pág. 668) | Aclamação (cantada -Missal, 3.ª edição, pág. 673) P. Mistério da fé para a salvação do mundo! R. Glória a Vós, que morrestes na Cruz e agora viveis para sempre. Salvador do mundo, salvai-nos. Vinde, Senhor Jesus! | Doxologia final: Por Cristo… R. Ámen. (Missal, 3.ª edição, pág. 678) | Ritos da Comunhão (Missal, 3.ª edição, pág. 690) | Pai-Nosso (Missal, 3.ª edição, pág. 691) | Embolismo | Rito da Paz: 

Diácono: No espírito de Cristo Ressuscitado, saudai-vos uns aos outros com um gesto de reconciliação e de Paz. 
Fração do Pão - Cordeiro de Deus (cantado) | Convite para a Comunhão | Cântico de Comunhão | Cântico de Ação de Graças | Oração pós-comunhão (Missal, 3.ª edição, pág. 354)
IV. RITOS FINAIS

Agenda Pastoral Guifões 
1. Iniciamos este Domingo a Semana de Oração pelas Vocações, sob o lema “Eu estou contigo”. O Papa Leão XIV, na sua Mensagem, reforça a importância da descoberta interior do dom divino da vocação e a necessidade do cultivo do silêncio, da escuta da Palavra, da oração diária, da confiança e do acompanhamento, para o nascimento, crescimento e bom fruto das diversas vocações na Igreja. Deixa alguns imperativos vocacionais: “parai, escutai, parai, confiai, participai”.  

2. Ofertórios das Missas do próximo fim de semana destina-se à Pastoral Diocesana das Vocações.

3. Este domingo, às 15h30, na Igreja Matriz, encontro mensal do Grupo Cenáculos de Oração Missionária.
4. Segunda-feira, às 14h30, Eucaristia no Lar Canto de Encanto (Guifões). 

5. Quinta-feira, dia 23, às 21h30, celebração da Via Lucis (Caminho da Luz), no Parque do Carriçal, promovida pela Ultreia de Matosinhos, tendo presente a oração pelas vocações. Iniciativa aberta a todos. 

6. Sexta-feira, dia 24, às 21h00, Rosário na Igreja Matriz, orientado pelo Grupo Cenáculos de oração missionária. 

7. Sexta-feira, dia 24, às 21h30, no Salão Paroquial de Leça da Palmeira, Encontro inaugural das Visitas Pastorais às Paróquias da Vigararia de Matosinhos em 2026. Devem participar todos os membros dos Conselhos Paroquiais de Pastoral. A visita Pastoral interparoquial às comunidades da Senhora da Hora e de Guifões decorrerá entre os dias 17 e 29 de novembro e concluirá com a presença do Sr. Dom Manuel Linda. 
8. Sábado, 25 de abril, às 14h30, encontro do pároco com crianças, catequistas e pais das crianças que vão fazer a Festa da Eucaristia (primeira comunhão).

9. No próximo fim de semana, apesar do dia feriado, há Catequese. 

10. Domingo, 26 de abril, às 15h00, no Parque das Sete Bicas, Festival de Folclore, organizado pelo Rancho Paroquial de Guifões. 
Agenda Pastoral – Senhora da Hora
1. Iniciamos este Domingo a Semana de Oração pelas Vocações, sob o lema “Eu estou contigo”. O Papa Leão XIV, na sua Mensagem, reforça a importância da descoberta interior do dom divino da vocação e a necessidade do cultivo do silêncio, da escuta da Palavra, da oração diária, da confiança e do acompanhamento, para o nascimento, crescimento e bom fruto das diversas vocações na Igreja. Deixa alguns imperativos vocacionais: “parai, escutai, parai, confiai, participai”. 

2. Ofertórios das Missas do próximo fim de semana destina-se à Pastoral Diocesana das Vocações.
3. Este domingo, às 17h30, Oração pelas vocações na Adoração do Santíssimo.

4. Quinta-feira, dia 23, às 21h30, celebração da Via Lucis (Caminho da Luz), no Parque do Carriçal, promovida pela Ultreia de Matosinhos, tendo presente a oração pelas vocações. Iniciativa aberta a todos. 

5. Sexta-feira, dia 24, às 21h30, no Salão Paroquial de Leça da Palmeira, Encontro inaugural das Visitas Pastorais às Paróquias da Vigararia de Matosinhos em 2026. Devem participar todos os membros dos Conselhos Paroquiais de Pastoral. A visita Pastoral interparoquial às comunidades da Senhora da Hora e de Guifões decorrerá entre os dias 17 e 29 de novembro e concluirá com a presença do Sr. Dom Manuel Linda. 
6. Sábado, 25 de abril, às 14h30, encontro do pároco com os crismandos.

7. No próximo fim de semana, apesar do dia feriado, há Catequese. 

8. Festas da Senhora da Hora: Sexta-feira, 24 de abril, 21h00: Arruada entre a Junta de Freguesia e o terreno da Festa; sábado, 25 de abril, 21h30, Espetáculo pela Banda C.R.U.; Domingo, 26 de abril, às 15h00, Festival de Folclore, organizado pelo Rancho Paroquial de Guifões e com participação de outros ranchos.
Bênção

P. Inclinai-vos, agora, para a bênção solene. Missal Romano, 3.ª edição, p. 707 ou Missal da Presidência, p. 361 – Bênçãos solenes – Tempo Pascal
Despedida
P. Até ao próximo domingo, sem falta. Levai a todos a alegria do Senhor Ressuscitado. 
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.   
R. Graças a Deus. 
ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 2026

Senhor, Pai e Criador, 
fonte de toda a vida,
acolhe a nossa oração
e ajuda-nos a descobrir o sonho
que tens para cada um de nós.

Senhor Jesus, amigo fiel,
revela-nos os passos
para Te seguirmos 
mais de perto.

Espírito Santo, fogo ardente,
derruba em nós 
os medos e os obstáculos
para vivermos a nossa vocação.

Ave, Maria, nossa Mãe,
acompanha-nos no caminho 
da vocação rumo à santidade.

Nós cremos, Senhor, 
na Tua promessa fiel:
«Eu Estou Contigo» – 
hoje, amanhã e para sempre.

Ámen.

Oração para a Bênção da mesa 
3.º Domingo da Páscoa A 
19.04.2026

Cristo Vivo,
fica connosco, 
entra em nossa casa,

faz-te hóspede e anfitrião 

desta mesa de peregrinos,

para que ela se torne 

lugar de repasto 

e de conversa familiar.
Conduz-nos, Senhor,
no caminho da alegria,

que nos faça voltar em cada domingo

ao Pão da Palavra e da Eucaristia.

Recebe-nos também um dia,
no banquete do Teu Reino celeste.

Ámen.
outras homilias e catequeses
iii domingo da páscoa a

Audiência, Leão xiv, 22.10.2025

A ressurreição de Jesus Cristo é um acontecimento que nunca se acaba de contemplar e meditar, e quanto mais o aprofundamos, tanto mais ficamos cheios de admiração, atraídos como que por uma luz insustentável e ao mesmo tempo fascinante. Foi uma explosão de vida e de alegria que mudou o sentido de toda a realidade, de negativo para positivo; e, no entanto, não ocorreu de modo retumbante, e muito menos violento, mas suave, oculto, dir-se-ia humilde.

Hoje refletiremos sobre o modo como a ressurreição de Cristo pode curar uma das doenças do nosso tempo: a tristeza. Invasiva e difundida, a tristeza acompanha os dias de muitas pessoas. Trata-se de um sentimento de precariedade, às vezes de profundo desespero, que invade o espaço interior e parece prevalecer sobre qualquer ímpeto de alegria.

A tristeza tira sentido e vigor à vida, que se torna como que uma viagem sem rumo nem significado. Esta experiência tão atual remete-nos para a famosa narração do Evangelho de Lucas (24, 13-29), sobre os dois discípulos de Emaús. 

Desiludidos e desanimados, eles partem de Jerusalém, deixando para trás as esperanças depositadas em Jesus, que foi crucificado e sepultado. Inicialmente, este episódio mostra como que um paradigma da tristeza humana: o fim do objetivo no qual foram investidas tantas energias, a destruição daquilo que parecia ser o essencial da própria vida. A esperança dissipou-se, a desolação tomou posse do coração. Tudo implodiu em brevíssimo tempo, entre sexta-feira e sábado, numa dramática sucessão de acontecimentos.

O paradoxo é verdadeiramente emblemático: esta triste viagem de derrota e de regresso à normalidade realiza-se no mesmo dia da vitória da luz, da Páscoa que se consumou plenamente. Os dois homens viram as costas para o Gólgota, para o terrível cenário da cruz ainda gravado nos seus olhos e no seu coração. Tudo parece perdido. É preciso voltar à vida de antes, mantendo um perfil discreto, na esperança de não serem reconhecidos.

Num determinado momento, um viandante aproxima-se dos dois discípulos, talvez um dos numerosos peregrinos que estiveram em Jerusalém para a Páscoa. É Jesus ressuscitado, mas eles não O reconhecem. A tristeza ofusca o seu olhar, apaga a promessa que o Mestre tinha feito várias vezes: que seria morto e que ao terceiro dia ressuscitaria. O desconhecido aproxima-se e mostra-se interessado nas coisas que eles dizem. O texto refere que os dois «pararam, entristecidos» (Lc 24, 17). O adjetivo grego utilizado descreve uma tristeza integral: no seu rosto transparece a paralisia da alma.

Jesus ouve-os, deixando-os desabafar a própria desilusão. Depois, com grande franqueza, repreende-os por serem «insensatos e lentos de espírito em crer em tudo quanto os profetas anunciaram!» (v. 25), e através das Escrituras demonstra que Cristo devia sofrer, morrer e ressuscitar. No coração dos dois discípulos reacende-se o calor da esperança, e então, quando a noite cai e chegam ao destino, convidam o misterioso companheiro a permanecer com eles.

Jesus aceita e senta-se à mesa com eles. Em seguida, toma o pão, parte-o e oferece-o. Naquele momento, os dois discípulos reconhecem-no... mas Ele desaparece imediatamente da sua presença (vv. 30-31). O gesto do pão partido reabre os olhos do coração, ilumina novamente a visão ofuscada pelo desespero. E então tudo se esclarece: o caminho compartilhado, a palavra terna e forte, a luz da verdade... Imediatamente a alegria se reacende, a energia flui de novo nos membros cansados, a memória volta a tornar-se grata. E os dois regressam apressadamente a Jerusalém, para narrar tudo aos outros.

«Verdadeiramente o Senhor ressuscitou» (cf. v. 34). Neste advérbio, verdadeiramente, cumpre-se o desfecho certo da nossa história de seres humanos. Não por acaso é a saudação que os cristãos trocam no dia da Páscoa. Jesus não ressuscitou com palavras, mas com ações, com o seu corpo que conserva os sinais da paixão, selo perene do seu amor por nós. A vitória da vida não é uma palavra vã, mas um dado real, concreto.

A alegria inesperada dos discípulos de Emaús seja para nós uma doce admoestação, quando o caminho se torna duro. É o Ressuscitado que muda radicalmente a perspetiva, infundindo a esperança que preenche o vazio da tristeza. Nas sendas do coração, o Ressuscitado caminha ao nosso lado e por nós. Testemunha a derrota da morte, afirma a vitória da vida, não obstante as trevas do Calvário. A história ainda tem muito a esperar de bom!

Reconhecer a Ressurreição significa mudar o olhar sobre o mundo: voltar à luz para reconhecer a Verdade que nos salvou e nos salva. Irmãs e irmãos, permaneçamos vigilantes todos os dias no enlevo da Páscoa de Jesus ressuscitado. Só Ele torna possível o impossível!

Leão XIV, Regina caeli, 12.04.2026

A Eucaristia dominical é indispensável para a vida cristã. Foram precisamente alguns mártires da Igreja africana dos primeiros séculos – os mártires de Abitene – que nos deixaram um belíssimo testemunho a este respeito. Diante da oferta de terem a vida poupada, desde que renunciassem à celebração da Eucaristia, responderam que não podiam viver sem celebrar o Dia do Senhor. É ali que a nossa fé se alimenta e cresce. É ali que os nossos esforços, ainda que limitados, por graça de Deus se fundem como ações dos membros de um único corpo – o Corpo de Cristo – na realização de um único grande projeto de salvação que abraça toda a humanidade. É através da Eucaristia que também as nossas mãos se tornam “mãos do Ressuscitado” – testemunhas da sua presença, da sua misericórdia, da sua paz – nos sinais do trabalho, dos sacrifícios, da doença, do passar dos anos, que frequentemente nelas ficam gravados, tal como na ternura de uma carícia, de um aperto de mão, de um gesto de caridade.

Queridos irmãos e irmãs, num mundo que tanto necessita de paz, isto compromete-nos, mais do que nunca, a ser assíduos e fiéis ao nosso encontro eucarístico com o Ressuscitado, para daí partirmos como testemunhas da caridade e portadores da reconciliação. 

Catequese do Papa Francisco – 27.05.2017

Dois homens caminham desiludidos, tristes, decididos a deixar para trás a amargura de um vicissitude malsucedida. Antes daquela Páscoa estavam cheios de entusiasmo: convencidos de que aqueles dias teriam sido determinantes para as suas expetativas e para a esperança do povo inteiro. Jesus, ao qual tinham confiado a própria vida, parecia ter finalmente chegado à batalha decisiva: agora manifestaria o seu poder, depois de uma longa fase de preparação e de escondimento. Era isso o que eles esperavam. Mas não foi assim. Os dois peregrinos cultivavam uma esperança somente humana, que agora desabava. Aquela cruz erguida no Calvário era o sinal mais eloquente de uma derrota que não tinham previsto. Se deveras aquele Jesus era segundo o coração de Deus, deviam chegar à conclusão que Deus estava inerme, indefeso nas mãos dos violentos, incapaz de opor resistência ao mal.

Assim, naquela manhã de domingo, os dois fogem de Jerusalém. Ainda tinham nos olhos os momentos da paixão, a morte de Jesus; e na alma o pensamento atormentado pelos acontecimentos, durante o repouso forçado do sábado. Aquela festa de Páscoa, que devia entoar o canto da libertação, transformou-se pelo contrário no dia mais doloroso da sua vida. Deixam Jerusalém para ir alhures, a uma aldeia tranquila. Têm toda a aparência de pessoas empenhadas em apagar uma recordação que magoa. Portanto, encontram-se numa estrada, andam, tristes. Este cenário — a estrada — já tinha sido importante nas narrações dos evangelhos; agora tornar-se-á cada vez mais relevante, no momento em que se começa a narrar a história da Igreja.

O encontro de Jesus com aqueles dois discípulos parece ser totalmente casual: assemelha-se a uma das numerosas encruzilhadas que se encontram na vida. Os dois discípulos prosseguem pensativos e um desconhecido caminha ao lado deles. É Jesus; mas os seus olhos não são capazes de o reconhecer. E então Jesus começa a sua “terapia da esperança”. O que acontece nesta estrada é uma terapia da esperança. Quem a faz? Jesus.

Em primeiro lugar pergunta e escuta: o nosso Deus não é um Deus intrometido. Embora já conheça o motivo da deceção dos dois, deixa-lhes o tempo para poder sondar profundamente a amargura que se apoderou deles. Daqui surge uma confissão que é um refrão da existência humana: «Nós esperávamos, mas... Nós esperávamos, mas...» (v. 21). Quantas tristezas, quantas derrotas, quantas falências há na vida de cada pessoa! No fundo somos todos um pouco como esses dois discípulos. Quantas vezes na vida esperamos, quantas vezes nos sentimos a um passo da felicidade e, no fim, ficamos desiludidos. Mas Jesus caminha com todas as pessoas desanimadas que procedem cabisbaixas. E caminhando com elas, de forma discreta, consegue restituir-lhes a esperança.

Jesus fala com eles sobretudo através das Escrituras. Quem pega o livro de Deus nas mãos não se cruza com histórias de fácil heroísmo, campanhas de conquista impetuosas. A verdadeira esperança nunca é pouco dispendiosa: passa sempre através das derrotas. A esperança de quem não sofre, talvez nem sequer seja tal. Deus não gosta de ser amado como poderíamos amar um general que leva o seu povo à vitória, aniquilando no sangue os seus adversários. O nosso Deus é uma chama esmorecida que arde num dia de frio e de vento, e não obstante a sua presença neste mundo possa parecer frágil, Ele escolheu o lugar que todos nós desdenhamos.

Em seguida Jesus repete também aos dois discípulos o gesto fulcral de cada Eucaristia: pegou no pão, abençoou-o e, depois de o partir, ofereceu-o. Nesta sequência de gestos, não há porventura toda a história de Jesus? E não há, em cada Eucaristia, também o sinal do que deve ser a Igreja? Jesus pega em nós, abençoa-nos, “parte” a nossa vida — porque não há amor sem sacrifício — e oferece-a aos outros, oferece-a a todos.

O encontro de Jesus com os dois discípulos de Emaús é rápido. Todavia, nele está todo o destino da Igreja. Narra-nos que a comunidade cristã não está fechada numa cidadela fortificada, mas caminha no seu ambiente mais vital, ou seja, a estrada. E ali encontra as pessoas com as suas esperanças e as suas desilusões, por vezes pesadas. A Igreja escuta as histórias de todos, assim como sobressaem do íntimo da consciência pessoal; para depois oferecer a Palavra de vida, o testemunho de amor, amor fiel até ao fim. E então o coração das pessoas volta a arder de esperança.

Todos nós, na nossa vida, tivemos momentos difíceis, obscuros; momentos nos quais caminhávamos tristes, pensativos, sem horizontes, somente com um muro à nossa frente. E Jesus sempre está ao nosso lado para nos dar esperança, para nos aquecer o coração e dizer: “Vai em frente, estou contigo. Vai em frente”. O segredo da estrada que conduz a Emaús resume-se inteiramente nisto: mesmo através das aparências contrárias, continuamos a ser amados, e Deus nunca deixará de nos querer bem. Deus caminhará sempre connosco, sempre, até nos momentos mais dolorosos, nos períodos mais difíceis, também nos momentos de derrota: ali está o Senhor. E esta é a nossa esperança. Vamos em frente com esta esperança! Porque Ele está ao nosso lado e caminha connosco, sempre! 
Homilia no III Domingo de Páscoa A 2023

Voltemos à estrada, para abraçar Cristo com os pés. Na luz e no caminho dos discípulos de Emaús, vou propor-vos três modos para encontrar hoje Cristo Ressuscitado no Caminho da nossa Vida: caminhar, conversar e compartilhar. 

1. Caminhar! No Evangelho de hoje repetem-se, por 4 vezes, as expressões «a caminho» e «no caminho». Trata-se de um caminho de 12 quilómetros, com duas direções opostas: primeiro, a viagem triste da fuga de Jerusalém para Emaús. Já depois da Ceia, acontece a viagem feliz, de coração ardente, de regresso a Jerusalém, para o reencontro com a comunidade. O segredo desta mudança de direção tem a ver com a experiência do encontro com Jesus. É Jesus que Se faz ao caminho dos discípulos e lhes mostra o Caminho da Vida. É Ele o Companheiro, o Caminho e o Pão. Ser discípulo missionário de Jesus implica, pois, percorrer um caminho: um caminho de procura e de encontro pessoal com Jesus, até este se tornar um caminho de saída e de anúncio aos outros. Por isso, aquele que anuncia Jesus Ressuscitado deve mover-se e caminhar! Não anunciamos o Evangelho parados, fechados num escritório, na escrivaninha ou no computador. Anunciamos o Evangelho movendo-nos, caminhando, saindo ao encontro daqueles que Deus põe no nosso caminho (Papa Francisco, Audiência, 12.04,2023). Perguntemo-nos: Sou um discípulo parado e paralisado, estacionado e estagnado? Ou sou um discípulo missionário, peregrino, um caminheiro, um companheiro sempre a caminho?  Abraça Cristo vivo com os pés ao caminho (cf. Is 52, 7)!
2. Conversar! Que faz Jesus aos discípulos no caminho de Emaús? Faz-lhes perguntas, para fazer vir à luz do dia o que têm lá dentro da sua noite. Escuta-os para lhes poder reacender a luz da esperança nos seus corações. Hoje, há uma forma de anúncio, que nos compete a todos, como tarefa diária: levar o Evangelho às pessoas com quem nos encontramos. É uma espécie de pregação informal que se pode realizar durante uma conversa, numa caminhada, numa viagem, no carro ou no autocarro, na paragem ou na estação de serviço, na rua, na praça, no café ou no trabalho, num caminho ou quando se visita alguém (Cf. EG 127). O caminho é sempre um bom lugar para conversar, para escutar, para deixar o coração falar. Perguntemo-nos, pois: De que conversamos nós, nas nossas caminhadas, nas nossas viagens, nas nossas visitas? Temos disposição para escutar com humildade e falar com coragem de Jesus aos outros? Cuidemos, pois, de ter boas conversas, pelas quais passe a Palavra de Deus viva em nós. Tenhamos o gosto de contar aos outros, como Cristo torna bela a nossa vida. Em casal, em família, em grupo, tu a tu, falemos de Jesus, mas sobretudo deixemo-l’O falar em nós e por meio de nós.
3. Compartilhar! Não desertemos de participar na comunidade cristã. Se queremos encontrar Jesus, não O procuremos mais fora de nós e da comunidade. Façamos comunidade, compartilhemos juntos as dúvidas e os medos, as alegrias e as esperanças, o Pão da Palavra e o Pão da Vida. Fora da comunidade, é difícil encontrar Jesus! Perguntemo-nos, então, por fim: Onde procuramos o Ressuscitado? Em algum acontecimento especial ou espetacular? Nas nossas emoções e sensações? Ou na comunidade cristã, aceitando o desafio de permanecer na Igreja, mesmo que esta não seja perfeita (cf. Papa Francisco, Regina Caeli, 16.4.2023)!

Caminhemos juntos! Conversemos, escutando e falando! Compartilhemos, comungando Cristo sempre vivo e presente no meio de nós! 
Homilia no III Domingo da Páscoa A 2020

1. Em poucas palavras, o Papa Francisco escreve e descreve a “vocação”. São elas: “fadiga, gratidão, coragem e louvor”. O Papa tem como cenário da sua reflexão o episódio da tempestade acalmada (Mt 14,22-33). Ora, o abalo da barca agitada pela tempestade, o medo desesperado de Pedro perante o sucedido, a Palavra de confiança de Jesus, encontram eco semelhante, neste belíssimo relato de uma caminhada, ao final da tarde, naquele primeiro Domingo de Páscoa. 

2. O que aconteceu? Qualquer um de nós sabe dizer de cor o Evangelho. Dois dos discípulos de Jesus caminhavam atordoados, desiludidos, desnorteados, afadigados, traumatizados, sem saber o que fazer das suas vidas, deixando Jerusalém e o grupo dos Doze, fugindo para longe de todas as tribulações. E, aqui mesmo, no meio de uma discussão acesa, Jesus mete-Se à conversa, não já sobre as águas agitadas do mar, mas sobre os passos perdidos dos discípulos, no caminho de Emaús. Jesus coloca-Se no meio deles, faz caminho com eles e faz-Se Caminho para eles. E Jesus está disponível para ouvir os seus desabafos, para os deixar contar, de viva voz, a sua história. E, pouco a pouco, passando por diversos textos das Escrituras, Jesus vai-os ajudando a perceber o sentido de tudo o que estava a acontecer. O sofrimento do Messias era preciso e precioso. Mas a última palavra é a Ressurreição. E ela cumpriu-se, como estava escrito. Aquecidos por aquela Palavra luminosa, que lhes ardia no coração, os dois não quiseram deixar partir o Hóspede sem O acolher em sua casa. E Ele entrou, pôs-Se à mesa com eles. E num gesto familiar – o da Última Ceia, o do partir do Pão – abriu-lhes os olhos e eles reconheceram-n’O, como se nascessem de novo. E, desde então, perderam o medo que os levara à demissão. Voltaram a Jerusalém, regressaram à comunidade e contaram tudo. Retomam a missão. 

3. Podemos encontrar por aqui as tais palavras da vocação, que eu resumiria em três: fadiga, coragem e gratidão. 

3.1. Fadiga. Quem não conhece a fadiga destes dias de confinamento, que nos atingiram como um trauma? Quem não experimenta a solidão, que torna pesado o coração? Quem não sente, no percurso da sua vida, o risco da monotonia que, pouco a pouco, apaga o fogo ardente da vocação? Quem não sente o fardo pesado da incerteza e da precariedade destes tempos, o medo do futuro? Esta fadiga atinge a todos e agora sobretudo os profissionais de saúde, que lutam contra esta pandemia até à exaustão. Esta fadiga da vida, da vocação e da missão, deve fazer-nos caminhar de mãos dadas com o Senhor. Ele estende-nos a Sua mão para nos salvar, quando, por cansaço ou medo, corremos o risco de desistir e afundar; Ele dá-nos o ardor necessário para vivermos com alegria e entusiasmo! 
3.2. Coragem. O futuro exige a coragem de mudar de rota, de inverter o caminho, de não querer voltar ao antigamente, como os discípulos a caminho de Emaús. Frequentemente aquilo que nos impede de caminhar, de crescer, de escolher o caminho que o Senhor traça para nós, são os fantasmas que ensombram os nossos corações. O fantasma mais comum é o de pensarmos que foi um erro a nossa escolha, que foi um erro seguir Jesus. Ora, seguir Jesus exige coragem. Então, quando somos lentos de espírito, diante das dúvidas e dificuldades, deixemos Jesus sussurrar ao nosso coração: «Não tenhas medo! Eu estou contigo». 

3.3. Por fim, a gratidão e o louvor. À volta da mesa, Jesus tomou o pão, recitou a bênção, partiu-O e entregou-lho. É o gesto da gratidão, da vida toda oferecida, como um sacrifício de louvor. É a Eucaristia, a nossa mais bela oração de ação de graças. Neste encontro, renova-se a graça da vocação e recebe-se nova força para a missão. O louvor é, por isso, o melhor antidepressivo, porque nos liberta da tristeza, do desencanto e do lamento. Por isso, os discípulos contaram e nós hoje também devemos contar tudo o que o Senhor fez por nós. Contemos e cantemos! 

Santo Agostinho diria: “Canta (conta) e caminha”, para enfrentares com coragem a fadiga e fazeres da tua vida uma “Eucaristia”, um hino de louvor ao Senhor.
PAPA FRANCISCO
REGINA CAELI
Biblioteca do Palácio Apostólico
Domingo, 26 de abril de 2020
O Evangelho de hoje, ambientado no dia de Páscoa, narra o episódio dos dois discípulos de Emaús (cf. Lc 24, 13-35). É uma história que começa e acaba a caminho. Na verdade, há a viagem de ida dos discípulos que, tristes devido ao epílogo da vicissitude de Jesus, deixam Jerusalém e voltam para casa, para Emaús, percorrendo cerca de onze quilómetros. É uma viagem feita de dia, com grande parte do percurso em declive. E há a viagem de regresso: mais onze quilómetros, mas percorrida ao cair da noite, com parte do caminho em subida, após o cansaço da viagem de ida e o dia inteiro. Duas viagens: uma fácil, de dia, e outra cansativa, de noite. E no entanto, a primeira tem lugar na tristeza; a segunda, na alegria. Na primeira, há o Senhor que caminha ao lado deles, mas não o reconhecem; na segunda, já não o veem, mas sentem-no próximo. Na primeira estão desanimados e sem esperança; na segunda, correm a levar aos outros a boa notícia do encontro com Jesus Ressuscitado.

Os dois caminhos diferentes daqueles primeiros discípulos dizem-nos, a  nós discípulos de Jesus hoje, que na vida temos à nossa frente dois rumos opostos: há o caminho de quem, como aqueles dois na ida, se deixa paralisar pelas desilusões da vida e vá em frente com tristeza; e há o caminho de quem não se coloca em primeiro lugar a si próprio e os seus problemas, mas Jesus que nos visita, e os irmãos que esperam a sua visita, ou seja, os irmãos que nos esperam para que cuidemos deles. Eis o momento decisivo: deixar de orbitar em torno de si próprio, das desilusões do passado, dos ideais não realizados, das muitas coisas negativas que aconteceram na vida. Muitas vezes somos levados a orbitar, orbitar... Deixemos isto e vamos em frente, olhando para a maior e mais verdadeira realidade da vida: Jesus está vivo, Jesus ama-me. Esta é a maior realidade. E eu posso fazer algo pelos outros. É uma realidade boa, positiva, solar, bela! Eis a inversão de marcha: passar dos pensamentos sobre o meu eu para a realidade do meu Deus; passar - com outro jogo de palavras - do “se” para o “sim”. Do “se” para o “sim”. O que significa? “Se Ele nos tivesse libertado, se Deus me tivesse ouvido, se a vida tivesse corrido como eu queria, se eu tivesse isto e aquilo...”, em tom de queixa. Este “se” não ajuda, não é fecundo, não ajuda nem a nós nem aos outros. Eis os nossos “se”, semelhantes aos dos dois discípulos. Mas eles passam para o sim: “Sim, o Senhor está vivo, Ele caminha connosco. Sim, agora, não amanhã, voltamos a percorrer o caminho para o anunciar”. “Sim, posso fazer isto para que as pessoas sejam mais felizes, para que as pessoas sejam melhores, para ajudar muitas pessoas. Sim, sim, eu posso”. Do “se” para o “sim”, da lamentação para a alegria e a paz, pois quando nos queixamos, não estamos na alegria; estamos na melancolia, na consternação, no ar cinzento da tristeza. E isto não ajuda, e nem sequer nos faz crescer bem. Do “se” para o “sim”, da lamentação para a  alegria do serviço.

Como se verificou nos discípulos esta mudança de passo, do eu para Deus, do “se” para o “sim”? Encontrando Jesus: os dois de Emaús primeiro abrem-lhe o coração; em seguida, ouvem-no explicar-lhes as Escrituras; depois, convidam-no para sua casa. São três passos que também nós podemos dar na nossa casa: primeiro, abrir o coração a Jesus, confiando-lhe os pesos, os cansaços, as desilusões da vida, confiando-lhe os “se”; e depois, segundo passo, ouvir Jesus, pegar no Evangelho, ler hoje este trecho, no capítulo vinte e quatro do Evangelho de Lucas; terceiro, rezar a Jesus, com as mesmas palavras daqueles discípulos: «Senhor, fica connosco» (v. 29). Senhor, fica comigo. Senhor, fica com todos nós, pois precisamos de ti para encontrar o caminho. E sem ti, não há noite!

Prezados irmãos e irmãs, na vida estamos sempre a caminho. E tornamo-nos aquilo rumo ao que caminhamos. Escolhamos a vereda de Deus, não a do eu; o caminho do “sim”, não o do “se”. Descobriremos que não há imprevisto, não há subida, não há noite que não se possa enfrentar com Jesus. Que Nossa Senhora, Mãe do Caminho que, acolhendo a Palavra, fez de toda a sua vida um “sim” a Deus, nos indique a senda.

Homilia na 4.ª-feira da Oitava da Páscoa (Evangelho dos discípulos de Emaús)

1. A caminhar vão os discípulos de Emaús. Lamentam-se. Estão desiludidos, desencantados, tristes, traumatizados. A tristeza impede-os de ver a realidade, de ver as duas faces. Só veem a morte; não veem a ressurreição. Caminham na direção errada, fogem de Jerusalém, querendo voltar à vida de antigamente. Jesus atravessa-Se no caminho. Conversa com eles. Caminha ao lado deles. Graças à Palavra das Escrituras, que lhes vai desfiando devagarinho, começam a ver, a entender… a sentir arder-lhes o coração. E pedem para Jesus ficar. E, na mesa, reconhecem-n’O ao partir o Pão. E que fazem a seguir? Vão contar tudo o que se tinha passado no caminho e como reconheceram Jesus ao partir o Pão. Fixemos este verbo: contar… contar histórias, contar as maravilhas de Deus. Contar é outra forma de cantar.
2. Temos aqui três verbos importantes para nós, nestes tempos de Páscoa: 
2.1. Caminhar: De modo lento, progressivo, como o coxo de nascença, ensaiando, dando pequenos passos, por tentativas. Sem pressa. A reconstituição é lenta. Na companhia certa: não se aliar a dois inimigos invisíveis: a tristeza e o lamento; dar lugar à Palavra de Deus, que é farol dos nossos passos e luz dos nossos caminhos. Na direção justa: seja para Jerusalém (como os discípulos) seja para o Templo (como o coxo de nascença) é caminhar para a frente, para a meta, que é Cristo. Ele é o Caminho. É um caminho de «alegria»: “trago no coração os caminhos do santuário». Em casa, caminhemos interiormente para o Templo. Não queiramos voltar ao antigamente, andar para trás. Para a frente, é que é o caminho.

2.2. Cantar. “Quem canta seus males espanta”. O louvor é um antidepressivo fantástico. Vejam como os italianos se organizam para cantar. Precisamos de redescobrir o louvor, o canto, como exercícios de liberdade e de libertação.

2.3. Contar: discípulos ouviram. Contaram. Sorriram. Sentiram a capacidade contagiosa do bem repartido!… Importa, pois, não ficar “retido” no nosso canto. Estão fechadas as portas de casa, mas podemos abrir as janelas. Podemos ligar aos outros, contar… levar a boa notícia do que há de belo nestes dias de Páscoa. 
Contemos o que Deus tem feito por nós. É uma forma de sair de casa. É outra forma de caminhar e de cantar.  

Homilia NO III DOMINGO DA PÁSCOA A 20217 | PAPA FRANCISCO

Hoje, o Evangelho do terceiro domingo de Páscoa fala-nos do itinerário dos dois discípulos de Emaús que deixaram Jerusalém. Um Evangelho que se pode resumir em três palavras: morte, ressurreição e vida.

1. Morte. 

Os dois discípulos voltam à sua vida quotidiana, repletos de desânimo e desilusão: o Mestre morreu e, por conseguinte, é inútil esperar. Sentiam-se desorientados, enganados e desiludidos. O seu caminho é um voltar atrás; é um afastar-se da experiência dolorosa do Crucificado. A crise da Cruz – antes, o «escândalo» e a «loucura» da Cruz (cf. 1 Cor 1, 18, 2, 2) – parece ter sepultado todas as suas esperanças. Aquele sobre quem construíram a sua existência morreu, derrotado, levando consigo para o túmulo todas as suas aspirações.

Não podiam acreditar que o Mestre e Salvador, que ressuscitara os mortos e curara os doentes, pudesse acabar pregado na cruz da vergonha. Não podiam entender por que razão Deus Todo-Poderoso não O tivesse salvo duma morte tão ignominiosa. A cruz de Cristo era a cruz das suas ideias sobre Deus; a morte de Cristo era uma morte daquilo que imaginavam ser Deus. Na realidade, eram eles os mortos no sepulcro da sua limitada compreensão.

Quantas vezes o homem se autoparalisa, recusando-se a superar a sua ideia de Deus, um deus criado à imagem e semelhança do homem! Quantas vezes se desespera, recusando-se a crer que a omnipotência de Deus não é omnipotência de força, de autoridade, mas é apenas omnipotência de amor, de perdão e de vida!

Os discípulos reconheceram Jesus no ato de «partir o pão» (Lc 24, 35), na Eucaristia. Se não deixarmos romper o véu que ofusca os nossos olhos, se não deixarmos romper o endurecimento do nosso coração e dos nossos preconceitos, nunca poderemos reconhecer o rosto de Deus.

2. Ressurreição. 

Na obscuridade da noite mais escura, no desespero mais desconcertante, Jesus aproxima-Se dos dois discípulos e caminha pela sua estrada, para que possam descobrir que Ele é «o caminho, a verdade e a vida» (Jo 14, 6). Jesus transforma o seu desespero em vida, porque, quando desaparece a esperança humana, começa a brilhar a divina: «O que é impossível aos homens é possível a Deus» (Lc 18, 27; cf. 1, 37). Quando o homem toca o fundo do fracasso e da incapacidade, quando se despoja da ilusão de ser o melhor, ser o autossuficiente, ser o centro do mundo, então Deus estende-lhe a mão para transformar a sua noite em alvorada, a sua tristeza em alegria, a sua morte em ressurreição, o seu voltar atrás em regresso a Jerusalém, isto é, regresso à vida e à vitória da Cruz (cf. Heb 11, 34).

Com efeito, depois de ter encontrado o Ressuscitado, os dois discípulos retornam cheios de alegria, confiança e entusiasmo, prontos a dar testemunho. O Ressuscitado fê-los ressurgir do túmulo da sua incredulidade e tristeza. Encontrando o Crucificado-Ressuscitado, acharam a explicação e o cumprimento de toda a Escritura, da Lei e dos Profetas; acharam o sentido da aparente derrota da Cruz.

Quem não faz a travessia desde a experiência da Cruz até à verdade da Ressurreição, autocondena-se ao desespero. Com efeito, não podemos encontrar Deus, sem crucificar primeiro as nossas ideias limitadas dum deus que reflete a nossa compreensão da omnipotência e do poder.

3. Vida. 

O encontro com Jesus ressuscitado transformou a vida daqueles dois discípulos, porque encontrar o Ressuscitado transforma toda a vida e torna fecunda qualquer esterilidade. [1] De facto, a Ressurreição não é uma fé nascida na Igreja, mas foi a Igreja que nasceu da fé na Ressurreição. Diz São Paulo: «Se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pregação, e vã é também a nossa fé» (1 Cor 15, 14).

O Ressuscitado desaparece da vista deles, para nos ensinar que não podemos reter Jesus na sua visibilidade histórica: «Felizes os que creem sem terem visto!» (Jo 21, 29; cf. 20, 17). A Igreja deve saber e acreditar que Ele está vivo com ela e vivifica-a na Eucaristia, na Sagrada Escritura e nos Sacramentos. Os discípulos de Emaús compreenderam isto e voltaram a Jerusalém para partilhar com os outros a sua experiência: «Vimos o Senhor... Sim, verdadeiramente ressuscitou!» (cf. Lc 24, 32).

A experiência dos discípulos de Emaús ensina-nos que não vale a pena encher os lugares de culto, se os nossos corações estiverem vazios do temor de Deus e da sua presença; não vale a pena rezar, se a nossa oração dirigida a Deus não se transformar em amor dirigido ao irmão; não vale a pena ter muita religiosidade, se não for animada por muita fé e muita caridade; não vale a pena cuidar da aparência, porque Deus vê a alma e o coração (cf. 1 Sam 16, 7) e detesta a hipocrisia (cf. Lc 11, 37-54; At 5, 3.4). [2] Para Deus, é melhor não acreditar do que ser um falso crente, um hipócrita!

A fé verdadeira é a que nos torna mais caridosos, mais misericordiosos, mais honestos e mais humanos; é a que anima os corações levando-os a amar a todos gratuitamente, sem distinção nem preferências; é a que nos leva a ver no outro, não um inimigo a vencer, mas um irmão a amar, servir e ajudar; é a que nos leva a espalhar, defender e viver a cultura do encontro, do diálogo, do respeito e da fraternidade; é a que nos leva a ter a coragem de perdoar a quem nos ofende, a dar uma mão a quem caiu, a vestir o nu, a alimentar o faminto, a visitar o preso, a ajudar o órfão, a dar de beber ao sedento, a socorrer o idoso e o necessitado (cf. Mt 25, 31-45). A verdadeira fé é a que nos leva a proteger os direitos dos outros, com a mesma força e o mesmo entusiasmo com que defendemos os nossos. Na realidade, quanto mais se cresce na fé e no seu conhecimento, tanto mais se cresce na humildade e na consciência de ser pequeno.

Queridos irmãos e irmãs, Deus só aprecia a fé professada com a vida, porque o único extremismo permitido aos crentes é o da caridade. Qualquer outro extremismo não provém de Deus nem Lhe agrada.

Agora, como os discípulos de Emaús, voltai à vossa Jerusalém, isto é, à vossa vida diária, às vossas famílias, ao vosso trabalho e à vossa amada pátria, cheios de alegria, coragem e fé. Não tenhais medo de abrir o vosso coração à luz do Ressuscitado e deixai que Ele transforme a vossa incerteza em força positiva para vós e para os outros. Não tenhais medo de amar a todos, amigos e inimigos, porque, no amor vivido, está a força e o tesouro do crente.

Homilia no III Domingo da Páscoa A 2017

1. Entre Jerusalém e Emaús, vai apenas a distância de uma dúzia de quilómetros, muito menos do que aqueles que percorrem a maior parte dos peregrinos, que vão a Fátima a pé. E, todavia, o Evangelho faz-nos longa companhia, nesta mais bela viagem, que conheço. Nela, Jesus atravessa-Se e entra na vida de dois dos seus discípulos, para lhes mudar a rota e a derrota de uma missão, para lhes abrir os olhos e os reorientar, num caminho novo e com saída. A eles, como a nós!

2. Perante as interrogações que surgem do nosso coração e os desafios que se levantam da realidade, podemos, como eles, sentir-nos perdidos, com um défice de energia e de esperança. Há sempre o risco de que a missão cristã também a nós nos pareça algo de irrealizável, que supera as nossas forças. Mas, se contemplarmos, de olhos abertos, este Jesus Ressuscitado, que caminha ao lado dos discípulos, é possível reavivar a nossa confiança. Nesta cena evangélica, temos uma autêntica e real «liturgia da estrada», que precede a da Palavra e a da Fração do Pão e nos faz saber que, em cada passo nosso, Jesus está sempre junto de nós. 

3. Que faz Jesus aos discípulos de Emaús? Não os julga! Caminha com eles. E, em vez de erguer um muro, abre uma nova brecha. Faz-lhes perguntas, para lhes corrigir as respostas. Pouco a pouco, transforma o seu desânimo, inflama o seu coração e abre os seus olhos, anunciando-lhes a Palavra e partindo com eles o Pão. Da mesma forma, o cristão sabe que não carrega sozinho o encargo da missão, mas experimenta – mesmo no meio das fadigas e incompreensões – que «Jesus caminha com ele, fala com ele, respira com ele, trabalha com ele» (EG 266). 

4. Jesus garante a todos que está sempre connosco, até ao fim dos tempos, e que não nos aguardará apenas no final da nossa longa viagem, para nos dar a recompensa, mas que nos acompanhará, em cada um dos nossos dias, por mais tristes e cinzentos que nos pareçam, por maior que seja o tempo da prova e da escuridão. Às vezes, parece que Jesus não está ao nosso lado, porque foi lá atrás, para nos levantar e fazer retomar o caminho. Às vezes, parece que Jesus não está ao nosso lado, porque Se colocou no meio de nós, para nos unir e reanimar; às vezes, parece que Jesus não está ao nosso lado, porque Se adiantou um pouco, e vai à nossa frente, para nos abrir horizontes e apontar a meta. Mas Jesus caminha sempre connosco. É Ele que conduz o nosso caminho! É Ele o «terceiro», o companheiro invisível, que se coloca ao nosso lado. E, por isso, no nosso caminho, quantas vezes, às cegas, sem rumo e sem esperança, nunca estamos sozinhos!
5. Irmãos e irmãs: estamos prestes a iniciar o mês de maio e, com ele, multiplicam-se as caminhadas a pé e as peregrinações a Fátima, “que devem ser devidamente preparadas, acompanhadas espiritualmente, e celebradas em clima de verdadeira alegria, que a experiência do caminho e a visão do santuário sempre desperta no peregrino” (PDP 2016/17, p. 39). 

Não basta, por isso, fazer quilómetros, para peregrinar verdadeiramente, se esta peregrinação não nos fizer beber nas fontes da conversão, da palavra e do pão, da misericórdia, da vocação e do serviço, do testemunho, da esperança e da missão... Precisamos de dar alento e sustento a esta nossa alma migrante, uma vez que somos chamados a deixar a terra, a família e o mais que for preciso, a fim de partir com alegria para onde o Senhor nos chamar. 

Irmãos e irmãs: o caminho exterior da peregrinação a Fátima desafia-nos a percorrer um caminho interior! Façamo-lo todos, quais “peregrinos, com Maria, pelas fontes da alegria”!
Homilia na Missa com Noivos – III Páscoa A 2017

1. É interessante notar a repetição da expressão «a caminho», «no caminho», por 4 vezes. Dois dos discípulos de Jesus iam a caminho duma povoação chamada Emaús. Jesus aproximou-Se deles e pôs-Se com eles a caminho. Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras? E contaram o que tinha acontecido no caminho e como O tinham reconhecido ao partir o pão…
2. Que caminho é este? 

2.1. Em primeiro lugar, é um caminho de fuga, de desistência, de desilusão. A cruz tornou-se para eles «escândalo», pedra de tropeço. Não esperavam aquilo de Deus, não esperavam aquilo de Jesus. Querem voltar ao antigamente, à vida anterior… como se aqueles três anos com Jesus fossem uma espécie de «paixão de verão». Quantas vezes, perante o inesperado, perante a dor, o sacrifício, a exigência, nos apetece deixar tudo, voltar atrás. Desistir. Nesse caminho de marcha-atrás, vê-se que a conversa é triste, a discussão é acesa… Nem eles próprios se entendem… Mais do que Jesus mortos, são eles que estão mortos, perdidos, desorientados… sem rumo e de olhos vendados ao futuro.

2.2. Em segundo lugar, é um caminho de escuta, de descoberta, de conhecimento, de reconhecimento, um caminho verdadeiramente com saída, desde o momento em que Jesus Se atravessa na sua estrada. Jesus mete conversa. Não os julga. Faz perguntas para corrigir as respostas. Ajuda-os, pouco a pouco, a ler os acontecimentos, à luz da Palavra de Deus. O coração endurecido dos discípulos começa então a tornar-se um coração que arde de esperança. Volta o amor, tudo começa a ter e a ganhar, de novo, um sentido. 
Caríssimos noivos: é preciso então conversar muito, dialogar sempre, escutar atentamente, para compreender o que se passa na nossa vida! Se Deus escreve direito por linhas tortas, é preciso aprender a ler o que Ele escreve. Jesus ajuda os discípulos, com a palavra das Escrituras, a interpretar, a captar o fio de sentido para tudo quanto acontece. Jesus é luz para os seus olhos, é pão para o Seu caminho. É Ele o caminho de saída, o verdadeiro caminho da vida. 

É preciso ainda deixar que Jesus se torne o companheiro invisível. É o terceiro, que deve ser o primeiro. É preciso, portanto, deixar Jesus atravessar-Se na nossa vida, para ela ganhar luz e sentido, força e esperança, confiança e alegria. Pensai nisto: entre os dois discípulos de Emaús está Jesus. Caminha sempre a seu lado. Mesmo quando não parece. Vai atrás, para nos reconquistar; põe-se no meio, para nos unir; vai à frente, para nos orientar. Mas Jesus caminha connosco. Deixemo-lo fazer este caminho connosco. O matrimónio é um caminho de vida cristã. Mas não a dois. Um caminho a três. Jesus é o terceiro, que deve tornar-se o primeiro! Caminha convosco, sofre convosco, anda convosco… Não deixeis de andar na sua companhia…de caminhar na sua luz.
2.3. Em terceiro lugar, é um caminho de regresso e de compromisso para a vida inteira. Os discípulos dissidentes voltam a Jerusalém, regressam à comunidade apostólica, partilham as suas descobertas…Têm pela frente um longo caminho, mas quando Cristo se torna o amigo, o confidente, o companheiro, nenhum caminho será longo. 

3. Caríssimos noivos: vós escolhestes este caminho! Casar em Igreja é deixar que o Senhor Se atravesse no vosso caminho, para iluminar as vossas discussões, para vos amparar nos vossos desânimos, para vos levantar nas vossas quedas, para vos orientar nas indecisões. Mas agora é no pão da vossa vida partida e repartida, que nós precisamos de reconhecer o Senhor. No pão de cada dia das vossas vidas oferecidas, é que nós podemos captar o amor do Senhor. 

Mas isso implica estar disponível, para fazer caminho…com Ele, para regressar à comunhão com a Igreja, à escuta da Palavra, à fração do Pão (isto é, à Eucaristia): “Jesus bate à porta da família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística. O alimento da Eucaristia é força e estímulo para viver cada dia a aliança matrimonial como «igreja doméstica»” (AL 318).

4. Hoje, ao receberdes a bênção, rezai, com insistência, como os discípulos de Emaús: «Ficai connosco, Senhor». E Jesus entrará na vossa vida, para ficar e caminhar convosco todos os dias e até ao fim dos tempos.

Homilia no III Domingo da Páscoa A 2014 (Dia da Mãe)

Hoje, primeiro domingo de maio, é Dia da Mãe! E eu não resistiria a percorrer, de novo, o caminho de Emaús, para redescobrir esta admirável pedagogia materna de Jesus, tão inspiradora, para cada mãe, como para esta Igreja, chamada a ser, como Maria, “uma Mãe de coração aberto” (E.G. 46-49). Contemos, pois, pelos cinco dedos de uma mão, as atitudes maternas de Jesus!

1.ª atitude: uma proximidade atenta. Jesus aproxima-se dos discípulos em fuga. Toma a iniciativa. Jamais deixará órfãos aqueles que ama e chama à vida! Tal como uma mãe, Ele atravessa o caminho dos discípulos e ajuda-os a tomar e a retomar a justa orientação, para a vida. Nos primeiros passos do filho, ou mesmo na idade adulta, uma mãe não descarta a sua missão. Faz-se sempre próxima, sobretudo quando está em risco a vida e a felicidade dos filhos.

2.ª atitude: uma companhia discreta. Jesus acompanha os discípulos, no seu caminho. Põe-se a caminho com eles. Ora adiante, para mostrar a direção justa, ora na retaguarda, para recuperar algum caído ou perdido, ora no meio, para animar e encorajar a caminhada, sobretudo quando anoitece. Tal como uma mãe, Jesus acompanha, com tal discrição, que a sua presença é irreconhecível, à vista desarmada. Uma mãe não se evidencia! Age, nos bastidores da vida de um filho. Acompanha, ao perto ou à distância, mas sempre com ternura, com paciência, suportando a incompreensão e a lentidão dos filhos, recolhendo as suas lágrimas de desilusão, compreendendo e perdoando erros e omissões. 
3.ª atitude: um diálogo cordial. Jesus conversa familiarmente com os discípulos. Escuta os seus desabafos. Interroga-os, para os deixar falar. Fala com eles, na sua própria língua e linguagem, fala-lhes de coração a coração. E, neste diálogo cordial, educa com amor, tirando deles a melhor parte; ensina, agilizando-lhes a mente; corrige-os, abrindo os seus olhos, alargando perspetivas, indicando o caminho reto, para ser e crescer. Tudo isto, num diálogo terno e caloroso. 

4.ª atitude: uma fonte que alimenta. Jesus não deixa de responder e de corresponder às necessidades mais profundas, que despertara no coração dos seus. Por isso, aceita o convite para entrar e ficar. Mas é Ele, como uma mãe, que põe a mesa e os põe à mesa! É Ele que Se põe e depõe à mesa, tomando o pão, recitando a bênção, partindo-o, como quem Se dá e Se reparte por eles. Tal como uma mãe, Jesus alimenta e dá aos seus discípulos a melhor parte, a vida inteira, a vida completa e verdadeira.

5.ª atitude: uma presença oculta. Quando os discípulos O reconhecem e eles, por fim, reencontram o caminho, Jesus desaparece da sua presença, para permanecer junto deles, de forma oculta, invisível; mais do que uma doce recordação, Ele é uma presença que se abriga e lhes arde, lá dentro do coração. Jesus não mantém os discípulos debaixo das suas asas, mas recondu-los à comunidade, para o testemunho, para a missão. E os discípulos guardam essa presença oculta e misteriosa, no seio da comunidade, na escuta da palavra, no partir do pão. Uma mãe, mesmo oculta, nunca desaparece do mapa da nossa vida e quando parte fica-nos sempre, na doce recordação, a arder o coração! Que todas as mães aprendam de Jesus esta divina pedagogia, que gera os filhos, para a vida e para a fé! Que a nossa comunidade paroquial seja, também ela, «uma mãe de coração aberto», capaz de tomar a iniciativa e de se aproximar delicadamente de quem procura e não acha caminho; uma mãe, que saiba acompanhar discretamente o curso e o percurso dos seus filhos, segundo o ritmo de cada um; uma mãe, que saiba educar pacientemente, corrigir amorosamente, alimentar generosamente, ocultar-se discretamente, para que a luz de Cristo se acenda ou reacenda, no coração de cada um dos seus filhos!

Homilia no III Domingo da Páscoa A 2011

1. No caminho de Emaús, na tarde daquele primeiro dia, o dia da Ressurreição, dois discípulos caminham, em marcha fúnebre, com ar entristecido, desertando do grupo dos «amigos de Jesus»! Não têm meta nem objetivo! Desvaneceu-se a sua esperança. Jesus desapareceu das suas vidas. Falam e discutem sobre Ele, mas quando o Ressuscitado se aproxima Vivo, os seus olhos estão incapacitados para O ver. Jesus tornou-se uma espécie de “souvenir”, uma saudade, uma recordação, uma peça do passado! Aquele que antes unia as suas vidas e aglutinava as suas esperanças, num projeto carregado de fu​turo, agora já pertence ao passado, pois, na sua ótica, morreu «já lá vão três dias»! Perderam toda a esperança e o futuro. "Nós esperávamos..." (Lc.24, 21), dizem eles. E este verbo, no passado, diz tudo: Acreditámos, seguimos, esperámos... mas acabou. Também Jesus de Nazaré, que se mostrou um profeta poderoso em obras e em palavras, falhou, e nós ficamos desiludidos. E quando é assim, quando a desilusão invade a alma, assalta-nos a inquietação, fermenta a dissensão! 

2. Aparentemente, estes discípulos têm tudo o necessário, para manter viva a fé, mas algo morreu dentro deles! Conhecem as Escrituras Sagradas, mas já não lhes servem de nada. Escutaram o evangelho na Galileia e agora tudo lhes parece uma ilusão do passado! Chegara mesmo até eles o anúncio de que Jesus estava vivo, mas dizem que é coisa de mulheres e «quem pode acreditar em semelhante notícia»?! Estes discípulos têm tudo e não têm nada. Falta-lhes o único que pode fazer arder seu coração: o contacto com Jesus vivo!
3. E foi então que, sem saberem bem como, se viram alcançados por um terceiro que caminha​va com eles, lhes fazia perguntas, lhes corrigia as respostas, lhes interpre​tava as Escrituras, lhes fazia ver as coisas com olhos diferentes. E, acom​panhados e conduzidos assim por Ele, eis que começaram, outra vez, a sentir subir, dentro de si, os indicadores da esperança. É esta luzinha interior, acesa no caminho, que eles não querem agora perder. Por isso, logo que pressentem que o companheiro desconhecido Se apresta para os deixar, gritam e rezam do fundo das en​tranhas: «Fica connosco, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite! Do que eles têm medo não é da noite que cai, é do escuro interior, do vazio da alma, do sem-sentido da vida que experimentaram com aquela morte ilegível de Jesus. Será agora, numa escuta de proximidade, numa partilha de intimidade, que hão de reconhecer Cristo vivo e O vão anunciar aos outros!

4. Queridos irmãos e irmãs: Este drama dos discípulos de Emaús surge como um espelho da situação de muitos cristãos do nosso tempo: parece que a esperança da fé tenha falhado! A própria fé entra em crise, por causa de experiências negativas que nos fazem sentir abandonados pelo Senhor! Porquê tanta frustração e desencanto em tantos cristãos? Porquê tanta indiferença e rotina? Prega-se a doutrina, escrevem-se excelentes encíclicas e cartas pastorais; publicam-se estudos eruditos sobre Jesus. Não faltam palavras e celebrações. Mas falta-nos talvez uma experiência mais viva de Alguém, que não pode ser substituído por nada nem por ninguém: Jesus Cristo. Não é suficiente ler os textos bíblicos de qualquer maneira. É preciso escutar a voz inconfundível de Jesus que nos faz arder o coração! Não basta celebrar missas, como quem cumpre uma obrigação: é preciso sentar-se como amigos, à mesma mesa, para descobrir juntos que é o próprio Jesus que nos alimenta!

5. Para quê continuar a fazer as coisas, de uma maneira que não nos transforma? Não precisamos, antes de mais, de um contacto mais real com Jesus? Uma nova simplicidade?! Uma fé diferente? Não precisamos nós de aprender a viver tudo, de uma maneira nova? Olhai: se Jesus desaparece do nosso coração, tudo o mais é inútil! 
Por intercessão de Maria Santíssima, rezemos, a fim de que todos os cristãos e comunidades, ao reviver a experiência dos discípulos de Emaús redescubram a graça do encontro transformador, com o Senhor ressuscitado! 

 Homilia no III Domingo da Páscoa A 2008

“Nós esperávamos que fosse Ele quem havia de libertar Israel. 

Mas, afinal, é já o terceiro dia depois que isto aconteceu”!
1. Que esperança acalentava o coração dos dois discípulos, naquela tarde de uma Primavera tão “gelidamente escaldante”? Era ainda uma pequena esperança, muito apoiada no poder da força, fiada na força do poder! Eles esperavam de Jesus a “libertação de Israel”, esperavam do Messias, uma “revolução”, que abalasse e derrubasse a sociedade e, assim, “instaurasse um mundo perfeito” (Spe Salvi, 30)! Jesus de Nazaré - esperavam eles - devia cumprir uma espécie de “programa político de salvação nacional”, que trouxesse “um progresso, rumo a um mundo definitivamente bom” (Spe Salvi, 20)… enfim, “um mundo onde o bem fosse definitivamente consolidado” (Spe Salvi, 24). Nos seus corações talvez esperassem, do seu grande amigo “uma certa posição na profissão, este ou aquele sucesso, determinante para o resto da sua vida” (Spe Salvi, 30). Mas, curiosamente, jamais dirão ao seu interlocutor «nós esperávamos que Ele ressuscitasse e, por Ele, nos fossem abertas, de par em par, as portas da vida eterna»! Por isso mesmo, depois da crucifixão de Jesus, imersos na tristeza e na desilusão, eles regressavam a casa desconfortados. Desvaneceram-se, por completo as suas «pequenas esperanças»! Jesus não passava, agora, a seus olhos, de mais um homem notável, como outros, que no decorrer da história consagraram a sua vida a uma causa considerada justa e morreram! 

2. Foi então que Jesus se aproximou, começou a falar com eles e a admoestá-los: "Ó homens sem inteligência e lentos de espírito em crer em tudo quanto os profetas anunciaram! Não tinha o Messias de sofrer essas coisas para entrar na Sua glória?" (Lc 24, 25-26). E, no fio da Palavra das Escrituras, ele ilumina e aquece o coração dos discípulos e faz arder neles a chama da «grande esperança», acesa na luz da Sua ressurreição. De facto, não era suficiente a Sua morte, para demonstrar o seu amor e como era verdadeiramente o Filho de Deus, o Messias esperado. Só a Sua ressurreição é a "prova certa", é a certeza de que tudo quanto Ele afirmara se cumpriu e é bom e válido para nós. 

3. São Pedro, na 2ª leitura, dizia-nos precisamente que a ressurreição de Jesus aconteceu “para que a nossa fé e a nossa esperança estejam em Deus”. É nisto que precisamos, desde já, assentar o nosso coração: “a verdadeira e grande esperança do homem, que resiste apesar de todas as desilusões, só pode ser Deus – o Deus que nos amou, e ama ainda agora, «até ao fim»” (Spe Salvi, 27). É verdade que “precisamos de esperanças – menores ou maiores – que, dia após dia, nos mantêm a caminho” (Spe Salvi, 31). E vistas bem as coisas, “todos nós, na sucessão dos dias, temos muitas esperanças. Às vezes pode parecer que uma destas esperanças, nos satisfaça totalmente, sem ter necessidade de outras. Na juventude, pode ser a esperança do grande e ardente amor” (Spe Salvi, 30), ou, no resto da vida, a esperança numa pessoa, num partido, no progresso da ciência ou da medicina. Mas até “quando estas esperanças se realizam, resulta claro: isso não era a totalidade. Torna-se evidente que precisamos de uma esperança que vá mais além. Só algo de infinito nos pode bastar” (cf. Spe Salvi, 30). 

Também as grandes desilusões do caminho da vida nos conduzem a “pôr a nossa fé e a nossa esperança em Deus”. De facto, “sem a grande esperança que deve superar tudo o resto, as outras esperanças não bastam. Esta grande esperança só pode ser Deus; só Ele nos pode propor e dar aquilo que, sozinhos, não podemos conseguir. Este Deus, de rosto humano e que nos amou até ao fim, é realmente o fundamento da esperança” (Spe Salvi, 31). Se caminharmos fora deste amor, viveremos sem esperança neste mundo! (cf. Ef.2,12). Diríamos mais: “mesmo podendo ter muitas esperanças, todo aquele que está sem Deus, no fundo, está sem a grande esperança, que sustenta toda a vida” (Spe Salvi, 27). 

4. Para exemplificar este “Deus, como fundamento da esperança”, transmito-vos o testemunho de uma pobre viúva, que veio, há dias, pedir-me que rezasse na Eucaristia, pela sua filha, que iria ser sujeita a uma delicadíssima operação. Ela perdera já um filho, o marido, e toda a sua vida parece atraída pela cruz, uma vida que não conhece nenhuma espécie de sucesso mundano. Conheço-a bem e disse-lhe que «sim», que rezaria, por ela e pela filha. E acrescentei: «realmente a senhora tem uma história de grande sofrimento e perdeu já tantas pessoas queridas, na sua vida». Ela, num jeito muito simples e popular de dizer, respondeu-me: «eu já não me importo de perder tudo; eu só não quero é perder Deus da minha ideia. Se o perco, estou perdida”. 

5. Meus caros irmãos e irmãs: se nos viesse a faltar Deus, autor da vida e da ressurreição, ficaríamos sem fé e sem esperança neste mundo! Sem esta fé e esta esperança na ressurreição, tudo pára, tudo desmorona. Não é porventura a certeza de que Cristo ressuscitou que nos dá coragem, audácia profética e perseverança? Não percamos então o ardor da esperança, num mundo, que por sua natureza é imperfeito! Ponhamos a nossa fé e a nossa esperança em Deus! É Ele, e só Ele, “a fonte, o ponto de apoio e a meta de toda a nossa esperança” (Bento XVI)! 
Homilia no III Domingo da Páscoa A 2005 
Início da Semana das Vocações

1. Eis a história do desencontro e do reencontro, de dois dos discípulos de Jesus, na tarde do primeiro domingo de Páscoa! Sabemos o nome de um deles, chamado Cléofas. Mas desconhecemos o nome do outro. Esse discípulo não tem um nome, porque tem o (n)vosso nome. O nome de cada um de (n)vós. Este discípulo tem o nome de todos os que sentem a sua vida escura ou obscura, sem graça e sem cor. Estes dois, perdidos ou desnorteados, órfãos e reféns da sua desilusão, desiludidos e desconfiados, perguntam-se, como muitos de vós, pelo acerto e pelo sentido da sua vocação, pelo interesse e pelos frutos da sua missão, chegando mesmo ao ponto de por em causa o proveito de qualquer esforço, ou a utilidade presente e futura de qualquer renúncia e sacrifício!
2. Este par de amigos, fugitivo e desertor, tem o rosto de qualquer adolescente ou jovem, e até mesmo de qualquer adulto, que vai deambulando, por aí, por essa vida fora, sem ideal e sem projecto. Alguns, sem nome, vemo-los vaguear, pelos passos perdidos da vida, espreitando, aqui e além, um furo ou uma fuga, para adiar a opção fundamental da sua vida ou para fugir ao seu compromisso primeiro. E assim dispersar o coração por lugares, onde julgam encontrar um refúgio seguro, para as suas tristezas e mágoas, ilusões e desilusões. 

3. É pedido então, de modo especial ao Educador Cristão, ao Pai, ao Professor, ao Catequista, que se aproxime, com delicada afeição, do seu filho ou educando e se atravesse, carinhosamente, como Jesus, o Mestre, no seu caminho ou descaminho! É preciso, caríssimos Educadores, que saibais adivinhar, nas fugas e desistências, nas discussões e desvios dos vossos educandos, sinais e alertas, desafios de presença e de proximidade, reclamação de diálogo e urgência de amizade. De modo que possais dizer dos vossos educandos, o que disse o Papa dos jovens: “conheço as vossas hesitações e as vossas dificuldades, às vezes vejo-vos desorientados; compreendo o temor que vos assalta perante o futuro. Mas constato igualmente a sincera busca de verdade e de amor que reside em cada um de vós” (João Paulo II, Mensagem para o Dia Mundial das Vocações 2000).

4. Nesse sentido, importa - como Jesus – perguntar aos vossos filhos ou alunos ou catequizandos, pelas razões desta ou daquela crise, desta ou daquela fuga, deste ou daquele adiamento! Dialogai e procurai com eles as causas do seu desalento, do seu desencanto, da tristeza e do sofrimento interior, que obscurecem e adiam as escolhas do coração de tantos deles! E com sábia pedagogia, que só vós sabeis ter, começai por os reconduzir pacientemente ao seu grupo original da família, da catequese e da paróquia, dos amigos e até da turma. Porque só integrados, num grupo da comunidade (familiar, paroquial ou escolar), os adolescentes e jovens poderão ser e crescer como homens livres e tornar-se testemunhas felizes da vida nova que vem da Ressurreição de Jesus.

5. É muito exigente este desafio, quando, porventura, também vós, Educadores, vos sentis, como eles, desiludidos com os resultados, desencontrados quanto aos caminhos a seguir e desorientados a respeito das escolhas a fazer! É ainda mais difícil, quando eles, os vossos filhos ou educandos, seduzidos pela própria cegueira, «vos ignoram» ou vos rejeitam como «Mestres sem autoridade», para serdes luz e guia dos seus caminhos! Isto significa, simplesmente, que todos, educandos e educadores, nos encontramos nesse mesmo caminho de Emaús. 

6. Mas isso dá-nos também uma igual certeza e confiança: “ao longo do caminho das nossas dúvidas, inquietações e às vezes amargas desilusões, o divino Viajante continua a fazer-se nosso Companheiro” (MND 2), particularmente na Eucaristia. “Quem se alimenta quotidianamente da Eucaristia, saberá espargir no coração de muitos jovens a boa semente da adesão fiel ao divino chamamento” (João Paulo II, Mensagem para o Dia Mundial das Vocações 2000). Que a Eucaristia seja sempre o ponto de encontro, o ponto de chegada e o ponto de partida, de todos os nossos passos! E faça do nosso caminhar de todos os dias uma marcha de esperança, de Páscoa em Páscoa, até à Páscoa eterna! 

Homilia no III Domingo da Páscoa A 1993

1. A caminho de Emaús...

Desiludidos, eles caminham para Emaús. A morte de Cristo deixara neles o sabor amargo da derrota, a frustração mais dura para quem via n’Ele o libertador de Israel! Mas quê! Já lá vão três dias... Há que fugir de Jerusalém, lugar da derrota, voltar ao momento primeiro das nossas Vidas. Já não vale a pena esperar mais nada. E assim caminham sem norte nem sentido, desanimados, perplexos desconfiados, sem fé nem futuro, porque tudo foi muito belo, mas desfez-se na mais dura desilusão...

Jesus faz caminho. Entra na estrada e põe-se a palmilhar connosco para nos libertar do desencanto e nos abrir caminhos novos, novos rumos. Ele é o Ressuscitado! Ouve as confissões da nossa desorientação para nos abrir a um sentido novo, a um projeto com sentido, a uma resposta com futuro.

Mesmo que o não vissem, Jesus estava presente. Escondido na sua ausência, próximo na sua companhia. Mete conversa. Os discípulos contam tudo. Há umas mulheres que dizem umas coisas, mas isso é coisa delas. “A Ele não O viram”!

E o caminho do desalento ia ficando para trás, quando Jesus lhes abre as Escrituras, e nelas e por elas, lhes faz compreender o sentido de todos os acontecimentos. Abrindo-lhes o coração à Palavra, Jesus ilumina-lhes a Vida, fala de si, revela-se e encontra-se com Eles.

2. Ao cair da noite...

Ao anoitecer, precisamente quando o Sol se esconde, desenha-se o perfil do Ressuscitado, que é reconhecido. Vai-se o Sol. Aproxima-se a Luz. O companheiro misterioso e anónimo faz menção de avançar. Mas, tendo já o coração a arder por dentro, os discípulos, insistem: “Ficai, connosco, Senhor, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite”!

E a luz da Palavra tornou-se gesto. Gesto eloquente. O gesto da partilha, o gesto da fração, o gesto da Eucaristia. O gesto é tudo. Ele pôs a mesa, tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-lho”. Era a ceia da intimidade, o gesto de Jesus na despedida. O gesto último do amor. “Nesse momento, abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-no”!

Foi a Palavra. Foi o Pão. Foi a Escritura. Foi a Ceia. E o companheiro no caminho das hesitações e das dúvidas, faz-se companheiro de mesa, testemunha da vitória.

3. A caminho da Jerusalém...

Jesus desapareceu. Não era precisa mais a sua presença visível. Eles já o tinham reconhecido na Palavra e no Pão. Ele que de hóspede se tornara anfitrião e o dono da casa, provocou nos discípulos uma reviravolta. “Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém”. Mudaram de rota. Inverteram o Caminho. Vieram unir-se ao Grupo dos Onze e a quantos com eles estavam. Era a Igreja, a comunidade do acolhimento, da partilha, de escuta e do testemunho. O desalento fez-se alegria. A fuga um regresso. Jerusalém, o lugar do encontro. A comunidade, o espaço da festa. E da partilha. E Jesus ausente faz-se presente na Palavra que aquece o coração e abre a vida a um sentido novo, no Pão partido que fortalece os caminhantes, na Comunidade, que acolhe, vive e partilha e comunica a alegria do Senhor Ressuscitado. Ontem como hoje.
4. No caminho com Jesus

Como naquele Domingo, o Senhor abriu-nos as Escrituras, hoje. Para iluminar o nosso caminho de desilusões, de dúvidas e inquietações. Ele põe-nos à mesa e à mesa com Ele. É Eucaristia. O Senhor desapareceu dos nossos olhos para se tornar companheiro nosso e nos mostrar o Caminho da Vida! É nele que está a nossa fé e a nossa esperança! Ninguém mais está só. Ele está connosco! Como na manhã de Páscoa. Aleluia. O Senhor ressuscitou!

HOMILIA NO III DOMINGO DA PÁSCOA C 1999

1. Cai a noite na cidade... antes mesmo do sol poente, na tarde daquele dia, o primeiro da semana!   Dois dos discípulos de Emaús fogem, aturdidos pelo escândalo da Cruz, chocados pela morte do profeta de Nazaré. A angústia apoderava-se dos seus corações, desiludidos, desesperados e entristecidos. Eles fogem do centro dos acontecimentos, em Jerusalém, para a periferia das suas vidas, na direção de Emaús. Emaús é um caminho sem destino certo, sem esperança, um caminho de derrotados, de vencidos, de desorientados. Dois dos discípulos «conversavam entre si, sobre tudo o que tinha sucedido. Falavam e discutiam»... procuravam sacudir da memória a dor e o desencanto dos últimos dias.  Falavam de tudo e mais alguma coisa, falavam dos factos ocorridos, sem perceber o fio daquela história, sem discernir o significado de todas as cenas. Falavam para desabafar... E não encontravam palavras para explicar o «filme», cujo fim trágico não podiam aceitar... Era como se dissessem simplesmente: «tirem-nos deste filme»!...

Mas o ator principal entrou em cena. Jesus aproximou-se deles e pôs-se com eles a caminho. Não se deram conta de que o Ressuscitado caminhava a seu lado. 
Irreconhecido, Ele estava ali, mesmo quando nada O fazia pressentir. Pôs-se com eles a caminho, no encalço das suas dúvidas, das suas inquietações. Porque Emaús é também o caminho de quem ainda não perdeu tudo, de quem acha que talvez ainda possa ser verdade... E, por isso, porque ainda há fogo debaixo da cinza, no caminho de Emaús, acende-se uma luz, uma chama cresce, uma certeza irrompe de repente. Há corações a arder, há o fogo da Palavra que ainda queima. Há, por fim, o Pão que se faz Vida. É Jesus vivo, «a quem Deus ressuscitou dos mortos»...

2. Foi assim, o encontro imediato do Ressuscitado com os discípulos de Emaús! Os passos de Jesus é que rasgavam Caminho. Até que pararam entristecidos. E Jesus perguntava, para os repreender. E ensinava-os para os esclarecer! Estimulava-os para novamente caminhar. Na Luz das Escrituras, que Ele tão demoradamente explica, Jesus esclarecia-lhes o sentido da sua História, discernia-lhes o significado dos acontecimentos, distinguia-lhes claramente o «desígnio imutável do Pai» a seu respeito. Depois, entra em casa, e num gesto simples, – o gesto é tudo! – parte o Pão. Reconhecem-no. É o Senhor! E os discípulos partem de novo, cheios de alegria, para Jerusalém!

3. Caríssimos: Somos, como os discípulos de Emaús, tantas vezes, peregrinos, sem destino certo. Sabemos o Caminho. Mas não o distinguimos claramente. Fugimos para longe da vida, curtindo mágoas, pelos cantos mais obscuros da noite! Outras vezes, quando nos escapa o sentido de tanta dor, de tanta desilusão, de tanta amargura, somos tentados a multiplicar palavras, a abafar assim o silêncio incómodo da luz da consciência. E ficamos sem discernir caminhos, sem desvendar o significado dos acontecimentos... 

4. Quando a noite cai, quando o mundo inteiro parece desabar sobre a nossa pequenez, urge pormo-nos a caminho, com Cristo. Ouvi-lo. Deixá-lo falar. E, pelas Escrituras, pela Palavra de Deus, iluminar o sentido sempre obscuro do mistério da nossa Vida. Deixo-vos, por isso, o apelo a que vos deixeis guiar por alguém, que na luz da Palavra, possa discernir o lugar de Deus na vossa vida e o lugar da vossa Vida no desígnio de Deus. O mais urgente, nesta Igreja a várias vozes, é discernir onde «pôr a verdadeira fé». O mais necessário, neste mundo confuso, de tantas palavras e opiniões, de tantas propostas e ilusões, é discernir «onde pôr a nossa esperança»! Discernir o essencial e o secundário, o provisório e o definitivo, o bem e o mal...

5. Por isso, são tão necessários, homens e mulheres, de especial consagração na Igreja, para «continuar a apontar horizontes de vida eterna que abram o coração dos homens à esperança, mesmo no meio das dificuldades». Eu percebi claramente tudo isto, quando um dia, entrando em casa de uma doente, baralhada pelas duras surpresas da sua vida, ela me confidenciou: «Sabe. É a primeira visita que eu aceito receber. Eu não quero ouvir vozes que me confundam. Quero uma Palavra que me oriente». Lá no fundo, eu e ela, só podíamos rezar assim: «Mostrai-me, Senhor, o caminho da Vida». E isso nos basta! 

Homilia no III Domingo da Páscoa A 1996
Emaús é o caminho da desilusão, a avenida do desencanto, estrada sem saída, para dois homens à espera de nada! Dececionados e vencidos pela amargura, palmilham o caminho, de olhos velados pela tristeza. Porque, Aquele que era a Razão das suas esperanças, morrera. Parecia-lhes lógico que as coisas acabassem mal e que as suas esperanças caíssem por terra. O vento forte da morte arrasava toda a ilusão e desvendava a desesperança. Parecia-lhes tão normal o azar, que lhes era impossível sustentar qualquer esperança, muito menos a esperança de que Ele pudesse regressar.

E é no cruzamento da desilusão e do desânimo, que aparece, ao cair da tarde, o Companheiro Invisível, de voz quente e persuasiva: o Ressuscitado. E, no fundo deste desencanto, Jesus faz o desencantamento de toda a história. Para dizer, que na errância dos seus passos perdidos, estava o aceno a seguir por outras vias, a mirar novos horizontes, a trilhar novos caminhos para a Vida. Jesus vem para lhes dizer que, no fundo daquela desilusão, não deviam procurar a solução em precárias saídas para a vida, nem muito menos dominar o abatimento à força de novas ilusões, novas drogas...mas deviam abrir os olhos para novas dimensões e orientar os seus passos por novos caminhos.

Quando, há uns meses, três jovens procuraram na morte a solução para a Vida, lançando-se de um viaduto abaixo, ficaram-nos sobretudo trancadas as cartas de despedida. E o que é mais estranho é que, colocados diante da mais grave das decisões da vida que é optar pela morte, Deus nem sequer é considerado, quanto mais afirmado ou negado, aceite ou recusado. Este é um facto sintomático da realidade cultural em que nos encontramos. Deus ausente. Parece, na verdade, que a nossa história atual se revê no caminho triste de Jerusalém para Emaús e que toda uma geração de homens e mulheres encontra expressão de si em dois discípulos frustrados na sua esperança, porque vencidos pela experiência da morte d’Aquele em quem a haviam colocado. Parece que Deus morreu. Parece que se perdeu, para lugar desconhecido, a memória do significado redentor que a sua Ressurreição revela na sua morte. Os discípulos estavam tristes porque pensavam que Jesus estava morto. O pior é que nós continuemos tristes depois de sabermos que Ele está vivo. 

A sensação de desaire e de desilusão que hoje nos assola, não será uma oportunidade de desencantamento dos falsos caminhos que nos têm proposto? Este caminho de desilusão não será terreno fecundo, onde possam os jovens do nosso tempo «topar» com o Ressuscitado e segui-lo mais de perto, e anunciá-lo mais entusiasticamente? Fica, por isso, e neste início da Semana das Vocações, a pergunta: Com estas desilusões, não estará Deus a ensinar-nos que é Outro o Caminho da Vida?...

Homilia no III Domingo da Páscoa A 1993

1. A caminho de Emaús...

Desiludidos, eles caminham para Emaús. A morte de Cristo deixara neles o sabor amargo da derrota, a frustração mais dura para quem via n’Ele o libertador de Israel! Mas quê! Já lá vão três dias... Há que fugir de Jerusalém, lugar da derrota, voltar ao momento primeiro das nossas Vidas. Já não vale a pena esperar mais nada. E assim caminham sem norte nem sentido, desanimados, perplexos desconfiados, sem fé nem futuro, porque tudo foi muito belo mas desfez-se na mais dura desilusão...

Jesus faz caminho. Entra na estrada e põe-se a palmilhar connosco para nos libertar do desencanto e nos abrir caminhos novos, novos rumos. Ele é o Ressuscitado! Ouve as confissões da nossa desorientação para nos abrir a um sentido novo, a um projeto com sentido, a uma resposta com futuro.

Mesmo que o não vissem, Jesus estava presente. Escondido na sua ausência, próximo na sua companhia. Mete conversa. Os discípulos contam tudo. Há umas mulheres que dizem umas coisas, mas isso é coisa delas. “A Ele não O viram”!

E o caminho do desalento ia ficando para trás, quando Jesus lhes abre as Escrituras, e nelas e por elas, lhes faz compreender o sentido de todos os acontecimentos. Abrindo-lhes o coração à Palavra, Jesus ilumina-lhes a Vida, fala de si, revela-se e encontra-se com Eles.

2. Ao cair da noite...

Ao anoitecer, precisamente quando o Sol se esconde, desenha-se o perfil do Ressuscitado, que é reconhecido. Vai-se o Sol. Aproxima-se a Luz. O companheiro misterioso e anónimo faz menção de avançar. Mas, tendo já o coração a arder por dentro, os discípulos, insistem: “Ficai, connosco, Senhor, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite”!

E a luz da Palavra tornou-se gesto. Gesto eloquente. O gesto da partilha, o gesto da fração, o gesto da Eucaristia. O gesto é tudo. Ele pôs a mesa, tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-lho”. Era a ceia da intimidade, o gesto de Jesus na despedida. O gesto último do amor. “Nesse momento, abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-no”!

Foi a Palavra. Foi o Pão. Foi a Escritura. Foi a Ceia. E o companheiro no caminho das hesitações e das dúvidas, faz-se companheiro de mesa, testemunha da vitória.

3. A caminho da Jerusalém...

Jesus desapareceu. Não era precisa mais a sua presença visível. Eles já o tinham reconhecido na Palavra e no Pão. Ele que de hóspede se tornara anfitrião e o dono da casa, provocou nos discípulos uma reviravolta. “Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém”. Mudaram de rota. Inverteram o Caminho. Vieram unir-se ao Grupo dos Onze e a quantos com eles estavam. Era a Igreja, a comunidade do acolhimento, da partilha, de escuta e do testemunho. O desalento fez-se alegria. A fuga um regresso. Jerusalém, o lugar do encontro. A comunidade, o espaço da festa. E da partilha. E Jesus ausente faz-se presente na Palavra que aquece o coração e abre a vida a um sentido novo, no Pão partido que fortalece os caminhantes, na Comunidade, que acolhe, vive e partilha e comunica a alegria do Senhor Ressuscitado. Ontem como hoje.
4. No caminho com Jesus

Como naquele Domingo, o Senhor abriu-nos as Escrituras, hoje. Para iluminar o nosso caminho de desilusões, de dúvidas e inquietações. Ele põe-nos à mesa e à mesa com Ele. É Eucaristia. O Senhor desapareceu dos nossos olhos para se tornar companheiro nosso e nos mostrar o Caminho da Vida! É nele que está a nossa fé e a nossa esperança! Ninguém mais está só. Ele está connosco! Como na manhã de Páscoa. Aleluia. O Senhor ressuscitou!

REGINA CAELI
Praça de São Pedro
III Domingo da Páscoa, 6 de Abril de 2008
 

Queridos irmãos e irmãs 
O Evangelho deste domingo o terceiro de Páscoa refere-se à célebre narração dos discípulos de Emaús (cf. Lc 24, 13-35). Conta que dois seguidores de Cristo os quais, no dia depois do sábado, isto é, o terceiro após a sua morte, tristes e abatidos deixaram Jerusalém e dirigiam-se para uma aldeia pouco distante chamada Emaús. Ao longo do caminho aproximou-se deles Cristo ressuscitado, mas eles não o reconheceram. Vendo-os aflitos, Jesus explicou, com base nas Escrituras, que o Messias tinha que sofrer e morrer para alcançar a sua glória. Depois, entrou com eles em casa, sentou-se à mesa, abençoou o pão e partiu-o, e nesse momento reconheceram-n'O, mas ele desapareceu, deixando-os cheios de admiração diante daquele pão partido, novo sinal da sua presença. Imediatamente os dois voltaram para Jerusalém e contaram o que tinha acontecido aos outros discípulos. 

A localidade de Emaús não foi identificada com certeza. Existem várias hipóteses, e isto é sugestivo, porque nos deixa pensar que Emaús representa na realidade todos os lugares: a estrada que nos conduz é o caminho de todos os cristãos, aliás, de todos os homens. Nas nossas estradas Jesus ressuscitado faz-se companheiro de viagem, para reavivar nos nossos corações o calor da fé e da esperança e partir o pão da vida eterna. 

No diálogo dos discípulos com o viandante desconhecido impressiona a expressão que o evangelista Lucas coloca nos lábios de um deles: "Nós esperávamos..." (24, 21). Este verbo no passado diz tudo: Acreditámos, seguimos, esperámos... mas acabou. Também Jesus de Nazaré, que se mostrou um profeta poderoso em obras e em palavras, falhou, e nós ficamos desiludidos. Este drama dos discípulos de Emaús surge como um espelho da situação de muitos cristãos do nosso tempo: parece que a esperança da fé tenha falhado. A própria fé entra em crise, por causa de experiências negativas que nos fazem sentir abandonados pelo Senhor. 

Contudo, esta estrada para Emaús, na qual caminhamos, pode tornar-se uma via de purificação e maturação do nosso crer em Deus. Também hoje podemos entrar em diálogo com Jesus, escutando a sua palavra. Também hoje Ele parte o pão por nós e doa-se a si mesmo como nosso Pão. Dessa maneira, o encontro com Cristo ressuscitado, que é possível também hoje, doa-nos uma fé mais profunda e autêntica, harmonizada, por assim dizer, através do fogo do evento pascal; uma fé robusta porque se alimenta não com ideias humanas, mas com a Palavra de Deus e a sua presença real na Eucaristia. 

Este maravilhoso texto evangélico já contém a estrutura da Santa Missa: na primeira parte a escuta da Palavra através das Sagradas Escrituras; na segunda a liturgia eucarística e a comunhão com Cristo presente no Sacramento do seu Corpo e do seu Sangue. 

Ao alimentar-se nesta dúplice mesa, a Igreja edifica-se incessantemente e renova-se dia após dia na fé, na esperança e na caridade. 

Por intercessão de Maria Santíssima, rezemos a fim de que todos os cristãos e comunidades, ao reviver a experiência dos discípulos de Emaús, redescubram a graça do encontro transformador com o Senhor ressuscitado. 

HOMILIA NA FESTA DA AVÉ-MARIA | III DOMINGO DA PÁSCOA A

1. Escutámos o evangelho. Falava-nos de dois discípulos, de dois amigos de Jesus, que, na tarde de Páscoa, fugiram do grupo e se perderam, no caminho. Um deles tem nome: Cléofas. Outro, não tem nome próprio. Tem o nome de cada um de vós. Todos vós iniciastes um caminho de vida cristã. Todos vós ouvistes já falar de Jesus, do que Ele disse, do que Ele fez, como morreu. Mas vós já sabeis mais: sabeis que, por fim, ressuscitou. E ficou connosco, para sempre!

2. Por vezes, somos como estes discípulos: perdemo-nos no caminho. Desanimamos. Outros desviam-nos, para outros lados. Mas Jesus entra sempre no nosso caminho. Escuta-nos. Acompanha-nos. Conhece os nossos sentimentos. Ele ajuda-nos a voltar ao bom caminho. Dá-nos luz, para o caminho, fazendo arder no coração a Sua Palavra. Dá-nos força, para recomeçar, ao partilhar connosco o Pão da Vida.

3. Este Evangelho fala-nos assim de discípulos e do seu Mestre. E, por isso, fala às crianças e aos pais; fala aos educandos e aos educadores, aos catequizandos e aos catequistas, fala a todos os que têm obrigação de vos ajudar a caminhar, com Jesus! O vosso pai, a vossa mãe, o vosso catequista, o vosso pároco… devem saber aproximar-se de cada um de vós, ouvir o vosso coração, compreender as vossas razões… E, se por vezes, vós fugis da conversa ou de casa, ou da escola, ou da catequese, ou da Missa… é preciso que nós, os educadores, saibamos fazer como Jesus: aproximar-se, conversar, falar-vos ao coração, estar presente, entrar na vossa vida, para ficar nela. Para crescerdes, é preciso que os vossos pais, catequistas, pároco saibam fazer como Jesus: ter tempo e paciência para vós, coragem para vos abrir os olhos e percorrer convosco o caminho, que vos conduz à meta de uma vida feliz!
4. Vedes: «A vida humana é um caminho. Rumo a qual meta? Como achamos o itinerário a seguir?» (Bento XVI, Spe Salvi, 49). Não é fácil percorrer o caminho da vida, o caminho com Jesus, o caminho, que é Jesus. Tantos erros. Tantas desilusões. Tantas dificuldades. Mas sabemos de uma coisa: “Jesus, o divino Viajante, continua a fazer-se nosso Companheiro” (João Paulo II, M.N.D. 2). Com a Luz da sua Palavra, Ele abre-nos os olhos, ajuda-nos a ver! Ele mesmo é a Luz, o sol erguido sobre todas as “noites” que caem na nossa vida: a noite do medo, da solidão, da tristeza e do desânimo!

5. Mas, para chegar até Jesus, que é a nossa Luz, “precisamos também de luzes vizinhas, de pessoas que dão luz recebida, da luz d'Ele e assim oferecem orientação para a nossa caminhada. E quem mais e melhor do que Maria, poderia ser para nós a Estrela, que nos guia” (Bento XVI, Spe Salvi, 49)? Ela, que educou o Menino Jesus, que O ajudou a crescer para Deus, possa ajudar cada mãe, cada pai, cada catequista, a guiar-vos no caminho da vida, que é Cristo! Cristo vivo e sempre presente, no meio de nós! 

Oração da semana das Vocações 2023

Senhor Jesus, filho de David, 

Tu que derramas a Tua luz sobre nós, 

continua a inspirar-nos com a Tua bondade e misericórdia, 

para que possamos discernir a Tua vontade nas nossas vidas.

Que possamos ouvir o Teu chamamento, 

seja para o sacerdócio, para a vida consagrada, 

o matrimónio, o serviço aos necessitados ou em qualquer outra vocação,

seguindo sempre o caminho que leva a Ti.

Senhor Jesus, 

nós Te pedimos a coragem e a graça 

de não nos deixarmos tentar pelo supérfluo. 

Ajuda-nos a escutar a Tua voz,

a partir apressadamente como Maria, 

e a ouvir-te serenamente como Marta.

Que o nosso “Sim” seja sempre um ato de amor 

e de entrega total a Ti.

Senhor Jesus,

nós Te rogamos por todos os jovens. 

Abençoa-os no discernimento da sua vocação,

para que possam crescer em sabedoria, santidade e alegria.

Guia-os nos momentos de provação, 

para que a sua vida seja sempre um reflexo da Tua luz.

Maria, Senhora nossa, nossa Mãe,

ilumina-nos com a Tua prontidão,

acompanha-nos nas escolhas e decisões do dia-a-dia,

para que todos os nossos passos, sejam para maior glória do Teu filho.

Que, como Tu, saibamos guardar tudo nos nossos corações,

alcançando uma vida plena.

Senhor Jesus, filho de Maria,

concede-nos a alegria de saborear a Tua presença constante, 

de valorizar cada momento que nos dás,

e de aceitar o que esperas de cada um.

Ajuda-nos a trazer-Te dentro, 

a sentir o Teu amor na nossa vocação,

e assim vivermos a entrega completa aos Teus propósitos.

Ámen
